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Visite-nos

Festas
Felizes

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00
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Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA

dossier

Lúcio Alberto

Historiando que o Sporting
de Espinho expusera um plano
estratégico, “tendo por objecti-
vo a credibilização e a consoli-
dação do clube no plano
desportivo, prevendo desenvol-
ver “um projecto de ren-
tabilização dos actuais terrenos
do campo de jogos e do pavi-
lhão”, visando reverter a “ope-
ração” à construção de um pólo
desportivo contemplado por um
novo campo de jogos, dois cam-
pos de treinos, um pavilhão
gimnodesportivo e um centro

Direito de superfície
pelo prazo de meio século

Câmara
cede

terrenos
ao Sp. Espinho

para a
construção
do estádio

A Câmara Municipal aprovou, por unanimidade, em reunião extraordinária ocorrida na
sexta-feira, a cedência em direito de superfície, pelo prazo de cinquenta anos, ao

Sporting de Espinho para a construção do estádio no Parque da Cidade.

de estágio, o executivo socialis-
ta alega que “no sentido de
executar aquela estratégia”, os
“tigres” tencionam colaborar na
construção do estádio, “dis-
ponibilizando-se a trabalhar no
sentido de construir um pólo
desportivo, que dotará o clube
daquilo que necessita, garan-
tindo à cidade as instalações
desportivas.”

O executivo presidido por
José Mota argumenta ainda que
o Sporting de Espinho “apre-
sentou uma proposta, acompa-
nhada de uma planta de im-
plantação daqueles equipamen-
tos, solicitando à Câmara os

terrenos indispensáveis para a
sua concretização, acrescentan-
do que uma resposta positiva
permitiria o apoio do Instituto
do Desporto.”

Nesta conformidade, “a Câ-
mara considera, assim, que a
pretensão do clube encontra eco
numa medida programática do
Plano Director Municipal vigen-
te, que estabelece como objec-
tivo estratégico o reforço do
grau de atractibilidade de Espi-
nho, incrementando a qualida-
de do ambiente urbano e natu-
ral e o equilibrado crescimento
sócio-urbanistico da cidade.”

Por outro lado, a Edilidade
entende que “também os ob-
jectivos operacionais do PDM
apontam para a reformulação
do uso do espaço actualmente
ocupado pelo estádio do Espi-
nho, privilegiando a função
residencial e de serviços, pelo
que estabelece a necessidade
de um acordo para a mudança
das actuais instalações para o
Parque da Cidade”, conside-
rando ainda que “o Sporting de
Espinho, como um dos clubes
mais credenciados da cidade e
da região, oferece garantias de
cabal cumprimento de obriga-
ções e de boa execução num
investimento em infra-estrutu-
ras desportivas, bem como na
posterior manutenção e na
propiciação à utilização pública
e ao desenvolvimento des-

portivo local.”
Na formalização desta deli-

beração, “a Câmara enfatiza
que os pressupostos que leva-
ram ã previsão de construção
de um estádio municipal em
Espinho, que já vem de longa
data, deparam hoje com uma
alteração radical das circuns-
tâncias e das perspectivas, com
formas diferentes de encarar a
promoção desportiva, tornan-
do-se evidente que a constru-
ção e a manutenção deste tipo
de infra-estrutura não se inclui
nas primordiais atribuições das
autarquias.”

E em nota de rodapé, “a
Câmara sublinha que actual-
mente se mostra totalmente
desajustada das realidades e
das necessidades a construção
de um estádio municipal consi-
derando ainda certo que a rea-
lização do Campeonato Euro-
peu de Futebol de 2004 e a
experiência de construção de
vários estádios, que passaram
a fazer uma total e exaustiva
cobertura de âmbito nacional,
também desaconselham a cons-
trução de um equipamento
daquele cariz.”

Declaração
de voto

da vereação
do PSD

Os vereadores do PSD

apresentaram uma declara-
ção de voto aquando da sua
anuência à cedência em di-
reito de superfície ao Sporting
de Espinho dos terrenos para
a construção de um estádio
no Parque da Cidade.

O documento pautado em
quinze pontos contém a se-
guinte nota final:

“Em nossa apreciação e
face a esta nossa posição,
que baliza as condições para
viabilizar o processo, enten-
demos que a proposta de
deliberação apresentada pelo
vice-presidente da Câmara,
Rolando de Sousa, é vaga
porque não garante desde já
o cumprimento dos pressu-
postos mínimos para, do nos-
so ponto de vista, fundamen-
tar uma tão relevante deci-
são. Ademais, parece-nos que
o processo deve ser decidido
com um projecto de constru-
ção sustentado, enquadrado
na zona em que se quer
implementar, definindo as
responsabilidades de cada
um, nomeadamente no que
se refere aos acessos e espa-
ços públicos envolventes, bem
como quanto à sua viabilida-
de financeira.”

Destacando “o espírito
construtivo que emprestam à
sua acção autárquica (pre-
servando ainda o interesse
especial do Sporting Clube de

Espinho)”, os vereadores do
PSD votaram favoravelmente
a proposta “no pressuposto
de que na evolução do pro-
cesso se venham a salvaguar-
dar as condições expressas.”

Presidente
dos “tigres”

regista
“unanimidade”

O presidente da Direc-
ção do Sporting de Espinho
também expressou a sua
congratulação pela “boa
nova”, frisando que “impe-
raram o bom senso e a von-
tade de preservar o clube,
em particular, e o concelho,
em geral, na justa medida
em que apenas estava em
causa um plano estratégico
de recuperação e consoli-
dação da mais representati-
va colectividade espinhense
e um dos baluartes do des-
porto nacional.”

Rodrigo dos Santos real-
çou ainda “a unanimidade
de toda a vereação”, dando
assim um tónico de alento
“à vontade e ao trabalho
que evoluem no clube”, por-
que “sem credibilidade e
sem conjugação de esfor-
ços não seria possível a
concretização de um anseio
de longa data e que agora
justamente se formaliza.”
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VENDA DIRECTA PELOS TELEM. 96 417 7996 / 96 728 8916 — MARQUE A SUA VISITA

VENDA T4 DUPLEX
Jto. Igreja — Espinho

C/ 230 m2, gar. fech., terraço
————

VENDA T3 Usado
Totalmente renovado

Rua 19 (Jto. Forno) — Espinho
C/ elev., arr., garagem

C/ aquec. central ao preço
Promocional de 105.000 Euros

TRATAMENTO PERSONALIZADO Oferta escritura até 31/12/2004

Novos, com elevador e com garagem, terraços,
móveis de banho e cozinha com oferta

de electrodomésticos, pisos em madeira, áreas
amplas, portas de segurança, video porteiro...

VENDA T1 – T2 ESPINHO
Rua 23 (jto ao Tribunal)
Rua 20 (jto. à Tourada)

Apartamentos prontos habitar

VENDA e ALUGUER
Negócio ou Investimento

Espinho e arredores
• LOJA Rua 37/14 c/ 100 m2 + 60 m2 cave
• Armazéns Novos Z. Ind. c/ 325 m2 + escrit.
• Armazém Z. Ind. c/ 600 m2 + escritório.
• Terreno Z. Ind. S. Félix Marinha c/ 7.100 m2
• Lotes p/ construção apart. c/ proj. aprov.

“Pare, escute e olhe!”
– Ainda se ouve

(em Espinho)
o silvo do Vouguinha

(e também ainda se vê
a “arte clandestina”),

mas ecoa…
a extinção da Linha

do Vale do Vouga!

Um desempregado, de 25
anos, foi detido na posse de
57,5 doses de haxixe.

A PSP de Espinho deteve
igualmente um carpinteiro, de
18 anos, por posse de 8 doses
de cocaína e 20 doses de hero-
ína.

Uma mulher, de 57 anos,
foi agredida por outra, com
um objecto rígido na cabeça,
na tarde de sexta-feira, na

Sexta-feira à tarde, na Rua 23

Mulher
agride outra
com objecto

rígido
na cabeça

E outro por injúrias e ameaças
ao agente detentor

em desordem familiar

Detidos
por posse
de droga

Por recusa de identificação,
injúrias e ameaças ao agente
detentor, aquando de uma de-
sordem familiar, cerca das 6.30
horas da manhã de sexta-feira,
foi detido um homem, de 38
anos, sem profissão.

A PSP espinhense deteve
também um mineiro, de 27
anos, residente em S. Paio de

Oleiros, por condução de ve-
ículo automóvel, sem estar
devidamente habilitado para
o efeito.

Foram registados dez aci-
dentes, dos quais resultou
um ferido ligeiro.

Levantaram-se 88 autos
de contra-ordenação, por in-
fracção às regras de trânsito.

Foi processado ainda o
cumprimento de mandado de
detenção de uma emprega-
da doméstica, de 37 anos.

Lúcio Alberto

Rua 23.
Transportada à unidade

hospital local, pelos Bombei-
ros Voluntários de Espinho, foi
de seguida transferida para o
Hospital de São Sebastião, na

Feira, sendo suturada com 17
pontos.

A PSP de Espinho tomou
conta da ocorrência.

Entretanto, na véspera os
bombeiros foram requisitados
para um incêndio que deflagrou
no quarto de uma habitação
da Rua 33, ardendo roupa,
colchão e equipamentos exis-
tentes no compartimento afec-
tado.

Na segunda-feira também
se registou um incêndio numa
residência da Rua 20, tendo
ardido uma maquina de lavar
roupa e diversos objectos, sen-
do transportadas ao Hospital
de Espinho uma mulher, de 28
anos, e a filha, apenas com 29
meses, por intoxicação.

Lúcio Alberto

Flashes
Fotos Vítor Lancha
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OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
Correia de Araújo

O jogo das palavras revela-se muitas vezes interessante,
particularmente se atendermos à interpretação, ao conteúdo e
à semântica que lhe estão associadas.

Entretanto, vão-se mudando os tempos e, com estes, vai-se
também perdendo, aqui e ali, o primitivo significado das pala-
vras.

Atente-se no particular caso da palavra “estabilidade” (do
latim stabilitate), que significava consistência, segurança, firme-
za, equilíbrio, solidez, coesão… e repare-se como tal vocábulo

Estabilidade

tem, nos nossos dias, um sentido bem diferente!
Estabilidade é dissolver um Parlamento com uma maioria

sólida, estável e consistente…
Estabilidade é destituir um Governo, apoiado numa maioria,

por causa de um ministro…
Estabilidade é prometer uma coisa e fazer outra…
Estabilidade é convocar o Conselho de Estado, ouvir os

partidos políticos e algumas figuras notáveis, para não se dissol-
ver o Parlamento, e não fazer o mesmo agora na sua dissolução…

Estabilidade é demitir um Governo maioritário e nada se dizer
ao país…

Estabilidade é esquecer-se de informar a Assembleia da
República da respectiva dissolução…

Estabilidade é parar o país, sujeitando-o a mais um sufrágio,
e elevando para quatro o número de actos eleitorais no curto
espaço de um ano…

Estabilidade é dissolver um Parlamento em plena discussão
orçamental…

Estabilidade é exonerar um Governo nesta altura do ano, com
as previsíveis consequências na Bolsa de Valores e uma inevitável
retracção do mercado por força da inerente quebra nos índices de
confiança dos consumidores (há um sem-número de empresas

que facturam, só nesta época do ano, entre 40 a 50% do seu
volume anual de vendas)…

Estabilidade é deitar abaixo uma maioria, que existe de
facto, sem a garantia de que as próximas eleições venham a
consagrar um outro cenário de maioria…

É assim que, neste contexto, permito-me afirmar que há
hoje, seguramente, um novo dicionário da língua portuguesa.

O stresse aportuguesou-se, o faxe também, e temos bué de
novas palavras e expressões.

Mas… nem sempre foi assim!
De quando em vez lá surgia um novo vocábulo, como a

expressão “alunar”, que apareceu há sensivelmente três déca-
das e meia para traduzir a presença do Homem na Lua.

Trinta e cinco anos depois há ainda quem, com especiais
responsabilidades, prefira “alunar” em vez de ter os pés bem
assentes na terra.

Nota Final: Espero bem que, a este propósito, não me
venham acusar de insolente, senão terei que relembrar as
agradáveis palavras de Ferro Rodrigues e Ana Gomes quando,
há meses atrás, este mesmo cenário de dissolução foi, então, de
sinal contrário.

CORREIO DO LEITOR

Fui um dos milhares de portugueses que nas últimas eleições
fez parte de uma mesa de voto.

Durante anos sacrificamos a família fins-de-semana em prol
da Nação. Desde há algum tempo essa disponibilidade passou
a ser subsidiada pelo Governo.

Desde a sua criação, era habitual recebermos por iniciativa
da Junta de Freguesia no mesmo dia tal subsídio

Aquando das últimas eleições e para nosso espanto assim
não aconteceu. A Junta de Freguesia alegou não dispor de meios
financeiros para o fazer, tendo informado que o mesmo seria
pago em Outubro pelo Governo.

Mas Outubro passou e essa retribuição não foi paga.
Agora que este Governo se encontra ferido de morte, quem

vai cumprir’? Afinal o Estado é um incumpridor.
É!
Ora isto assume em nosso modesto entender uma gravida-

de.
Com que moral podia um ex-Governo exigir o cumprimento

das leis quando ele é o primeiro a não cumprir?
O não pagamento de uma despesa antecipadamente previs-

ta não tem desculpa.
Nas próximas actos eleitorais que vamos ter quem irá para

as mesas de voto?
Será o exército?
A policia?
Os próprios políticos?
Ou vão contratar empresas’?

Augusto Gouveia de Sousa
(Espinho)

Quem irá para
as mesas de voto?

O Orçamento do Estado para 2005 foi aprovado já em clima
de campanha, com Santana Lopes a prometer voltar como
primeiro-ministro eleito, para cumprir o programa da actual
maioria PSD-CDS.

Enquanto os partidos da oposição aplaudem a decisão do
Presidente da República em dissolver a Assembleia da Repúbli-
ca, prevendo-se a marcação de Eleições Legislativas para
Fevereiro, o PSD e o CDS equacionam a legitimidade política da
intervenção de Jorge Sampaio, sem ouvir os partidos e reunir o
Conselho de Estado e até se ter esquecido de avisar o presidente
da Assembleia da República.

Sampaio dissolve Parlamento

Eleições Legislativas
em Fevereiro

– Orçamento de Estado
aprovado

Operação “Patriarca” resulta
na maior apreensão de sempre

na feira semanal

Material
contrafeito
no valor

de 750 mil euros

Uma operação
de fiscalização na
feira semanal de
Espinho resultou,

entre as 13.45 e as
17 horas de

segunda-feira, na
apreensão (sem

qualquer incidente)
de dezenas de

milhar de peças de
material contrafeito.

Denominada de
“Patriarca”, a acção

conjunta do
Comando de Polícia

de Aveiro e da
Brigada Fiscal da
GNR do Destaca-
mento Fiscal de

Aveiro, com o apoio
do Corpo de

Intervenção de
Lisboa, num

efectivo total de
cerca de 180

elementos e 30
viaturas, interceptou
camisas, camisolas,

fatos de treino,
malas, perfumes,

relógios e sapatos,
a par de cerca de
três dezenas de

DVD, por usurpação
de direitos.

Lúcio Alberto e Sandra Soares (texto) e Vítor Lancha (fotos)
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Na tarde da passada segun-
da-feira, quem entrasse na zona
sul da feira de Espinho percebia
de imediato que algo de estra-
nho se passava. Bancas vazias,
quase duas centenas de efecti-
vos policiais circulando por en-
tre os feirantes e cerca de 750
mil euros em material contra-
feito apreendido.

A operação intitulada de
“Patriarca” tinha como princi-
pal objectivo a fiscalização da
zona da feira fundamentalmen-
te ocupada por comerciantes
de etnia cigana.

Segundo o comissário João
Paulo Caetano, comandante da
secção de Espinho da PSP, “a
acção destinou-se a fiscalizar
toda a feira, tendo-se, no en-
tanto, centrado na zona mais a
sul do recinto, uma vez que,
segundo as informações obti-
das pela polícia, é aí que se
concentra a venda de material
contrafeito”.

Em acção estiveram cerca
de 180 elementos: 60 da Briga-
da Fiscal e 80 do Comando de
Polícia de Aveiro, reforçados
por 40 agentes do Corpo de
Intervenção de Lisboa e três
binómios (homem/cão) para
garantir a segurança das enti-
dades fiscalizadoras e das pes-
soas que circulavam no recinto
da feira.

João Paulo Caetano regis-
tou ainda que esta foi “a maior
apreensão efectuada em Espi-
nho até hoje”.

Embora tendo o cuidado de
efectuar uma listagem de todas
as queixas apresentadas por
furto para posterior compara-
ção com o material apreendido,
o comissário revelou que, “de
acordo com a informação inici-
al, o material apreendido é con-
trafeito e não roubado, embora
a situação seja verificada no

momento do levantamento dos
correspondentes autos de con-
trafacção por parte da Brigada
Fiscal”.

Não houve detenções por-
que o crime de contrafacção
implica primeiro uma peritagem
efectuada por parte da Brigada
Fiscal, sendo posteriormente
levantados os correspondentes
autos de denúncia. No caso dos
lesados apresentarem queixa,
os processos são organizados
com o conhecimento do Minis-
tério Público.

Embora a polícia tivesse
indicação de que poderia haver
armas de fogo e essa tivesse
sido uma preocupação trans-
mitida aos efectivos que estive-
ram no terreno, não foram des-
cobertas quaisquer armas de
caça legais ou armas ilegais, no
recinto da feira. Também não
foram encontrados estupefaci-
entes.

Quanto à reacção dos co-
merciantes, João Paulo Caeta-
no garantiu que “não houve
qualquer resistência, por parte
de cidadãos de etnia cigana ou
de outro qualquer cidadão, ten-
do-se vivido alguns momentos
de agitação, apenas quando
chegaram os meios de comuni-
cação social ao local”.

Quanto às pessoas que cir-
culavam pela feira, João Paulo
Caetano salientou que “houve
algum cuidado no início da ope-
ração no controlo das entra-
das, mas passados dois ou três
minutos já se podia circular
normalmente”.

O material contrafeito foi
recolhido no armazém da sec-
ção de Espinho da PSP e, sen-
do, de acordo com a lei, perten-
ça do Estado, terá agora o des-
tino que o Tribunal decidir e
que poderá passar pela sua
destruição ou entrega a insti-
tuições de solidariedade social.

“Ó senhor guarda deixe-nos vender!” (…)

“Ai meu Deus que eles levam tudo!” (…)

“Então a gente não pode ganhar a vida?!”

(…) “Nós não cometemos ilegalidades! O

que sabemos – e bem! – é onde e como

comprar para depois vender a preços sem

concorrência!” (…) “Assim não dá para

viver! Nem dá para o trabalho!”
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As cartas, instrumento confidencial, infelizmente, em desu-
so nos dias modernos (os que convivem com o nosso corpo),
revelam alguns episódios que queremos na memória, outros
que não nos importamos de lembrar e ainda aqueles que
desejamos esquecer, mas que são os que mais invadem a
recordação.

É ingrato dizer que a nossa vida vive de cartas, sejam
elas coloridas ou não, com gotas de perfume ou o mero odor

OPINIÃO
CONTOS ANÕES
E PROVOCAÇÕES
Adolfo Leitão Carvalho

Da tristeza

próprio do papel – aquele que, num preciso momento,
queremos cheirar; cheias de palavras ou vazias... O que
realmente há são sentimentos, emoções, retratos nossos
antigos e antigamente nossos, muitas vezes com imagens
esvanecidas que nos lembram momentos passageiros falsa-
mente esquecidos.

As cartas feitas são experiências que se acumulam. Relatam
alegrias momentâneas e tristezas efémeras, mas que julgamos
eternas. Olhemos as cartas do nosso passado, comparemo-las
com as que escrevemos ou deixamos em branco hoje. Deixemos
para a frente as cartas futuras.

Fernando recolhe cartas, mas não é carteiro de profissão.
Vive com ninguém. Ama quem não conhece. Chora e ri facilmen-
te quando pensa na sua vida. Julga-se feliz e talvez o seja, às
vezes. A sua felicidade é repartida pela vida que tem e pela vida
que gostava de ter.

Um dia, conheci-o por entre cascatas de chuva que jorrava
fortemente das varandas. Escondemo-nos dela e, sem mais nem
menos, começámos a falar. Eu partilhei com ele histórias da
minha vida, já velha. Ele disse-me coisas da dele.

No final do encontro, terminámos a pequena e curta amizade
trocando cartas. Na minha estava escrita a alegria. Na dele li o
seguinte:

“A tristeza. Conheço pouco dessa doença. Mas tenho
conhecimento de casos graves, crónicos e até mortais.

Nasci e ainda hoje vivo. Tenho anos, meses, dias, horas,
minutos e segundos de vida alegre que não param para
descansar.

Minto quando digo a quem conheço que nunca estive triste.
Mas prefiro assim. Todavia, a verdade é que a tristeza está em
cada um de nós, no seu próprio espaço, no seu próprio tempo.
O seu carácter temporário fá-la ser efémera, se quisermos.

Mas ela é necessária para o nosso presente. Foi também
para o nosso pretérito e será, com alguma certeza, no nosso
futuro.

A vida, que não é nossa, não passa sem ela, porém, ela vive
sem a vida. Deixa-se ficar mesmo quando partem os tristes que
ela assolou e nós, os contentes, agarramo-la, abraçamo-la e
vivemo-la intensamente.

E, no fim da vida, que não é nossa, esboçamos um sorriso
triste.

Afinal, da tristeza conheço muito, pudera, ela vive em
mim.”

Quando acabei de ler apercebi-me que podemos aprender
ao lermos as nossas cartas, mas também aprendemos ao
lermos as dos outros...

CORREIO DO LEITOR

Muita saudade!

O ponto mais alto a assinalar esta data foi no sábado, dia 27,
na Eucaristia às 16:30 horas. Esta celebração, como é habitual,
é abrilhantada pelos jovens. Foi de verdade uma celebração de
festa e em festa. Participaram os elementos do referido rancho,
autoridades civis locais e muitos fiéis que se associaram ao
evento. Finda esta celebração litúrgica, seguiu-se uma roma-
gem ao cemitério. Aí foi colocada uma coroa de flores em
memória de todos os membros que tinham pertencido àquela
colectividade. Uma chuva miudinha caiu humedecendo aquelas
pétalas, como aquela lágrima de saudade humedeceu os nossos
olhos. Devido ao estado do tempo e ao adiantado da hora foi
uma homenagem breve. Mas, as palavras proferidas por um
membro da direcção, foram de um sentido tão profundo, que
não precisava na verdade de se alongar mais. Palavras ditas com
um sentimento bem expresso de como se fica marcado na vida
quando a infelicidade da separação prematura, nos bate à porta.
Zé Manel, aquele minuto de silêncio que pediste abarcando os

silvaldenses que jazem algures, nessas longínquas terras,
trouxeram muitas recordações à minha mente. Sou filha dessa
situação que mencionaste; partiam com o desejo de melhorar
as condições de vida, para garantiram melhor futuro aos seus
filhos e, depois voltarem à sua terra natal e envelhecerem junto
dos seus. Nada se concretizou! Apenas de regresso, uma mala
cheia de nada, que ainda hoje guardo religiosamente

A todos vós, e em nome de muitos, a nossa gratidão pelas
saudades e recados que trouxeram dos nossos familiares. Bem
hajam!

Continuem a levar e a honrar o nome e as raízes folclóricas
da nossa terra, sempre que vos seja oportuno. Encontrareis
conterrâneos em diversas partes do mundo que partiram com
a mesma ambição.

Helena Laranjeira
(Silvalde)

O Rancho Folclórico S. Tiago de Silvalde, depois duma
digressão pelo Brasil, registada com êxito, segundo a imprensa
local, celebrou 26 anos de existência no passado dia 25.

Sandra Soares

Na conferência de imprensa
convocada para divulgar esta
iniciativa, o presidente da As-
sociação Cívica explicitou que a
mesma tem por objectivo a
concertação de opiniões a nível
local para que o concelho possa
aproveitar da melhor forma a
onda de reestruturação vivida
no sector da saúde.

O responsável lembra algu-
mas soluções apresentadas ul-
timamente para resolver os pro-

Próxima iniciativa da Associação Cívica

“Saúde
em Espinho:
Que futuro?”
No próximo dia 17 de Dezembro será

discutido o futuro da saúde em Espinho
num jantar/debate promovido pela
Associação Cívica de Espinho, onde
marcarão presença os directores do

Hospital Nossa Senhora da Ajuda e do
Centro de Saúde de Espinho, o provedor

da Santa Casa da Misericórdia e a
secretária de Estado da Saúde.

blemas da saúde, que geram
queixas dos utentes sobretudo
ao nível das situações urgentes
que necessitam de assistência
imediata ou tratamento dife-
renciado.

Um das soluções que se
tem procurado implementar é
a flexibilização da gestão hos-
pitalar, uma solução que Mar-
ques Baptista vê com bons
olhos. No entanto, o presidente
da Associação Cívica sublinha
que “se deixarmos a decisão
nas mãos do poder central po-
dermos deixar passar a oportu-

nidade criada por esta onda de
reestruturação”.

Neste sentido, defende a
necessidade de dinamizar uma
corrente de opinião no conce-
lho que consiga criar a nível
local uma plataforma onde se
congreguem as opiniões das
diferentes de instituições lo-
cais, pois “são elas que têm a
melhor percepção das necessi-
dades do concelho”.

É neste sentido que surge o
jantar/debate agora anuncia-
do, onde ocuparão lugar de
destaque os responsáveis pe-
las três principais instituições
públicas do concelho ligadas à
área da saúde: o director do
Hospital Nossa Sr. Da Ajuda,

Samuel Relvas, o director do
Centro de Saúde de Espinho,
Joaquim Barbosa e o provedor
da Santa Casa da Misericórdia,
Amadeu Morais.

Serão ainda convidados re-
presentantes das instituições
privadas ligadas a esta área.

No sentido de dar um âmbi-
to mais nacional ao debate e
em simultâneo obter in loco a
visão do poder central sobre as
necessidades do concelho, tam-
bém estará presente a secretá-
ria de Estado da Saúde, Regina
Bastos.

Apesar da situação contur-
bada vivida ao nível de poder
central, Marques Baptista lem-
bra que “este movimento de

reestruturação do serviço naci-
onal de saúde teve início com
um governo PS, pelo que, seja
qual for o próximo Governo,
este movimento não deve so-
frer um retrocesso e devemos
estar preparados para apresen-
tar aquelas que consideremos
serem as soluções mais ade-
quadas para o concelho na área
da saúde”.

Embora sublinhando que a
Associação Cívica tem um pro-
jecto para a área da saúde em
Espinho, os responsáveis pela
associação preferiram não le-
vantar o véu sobre esse projec-
to deixando a sua apresenta-
ção para o debate.

Deixam no entanto uma

ideia chave. A Associação Cívi-
ca acredita que recorrendo a
protocolos e contando com o
apoio das instituições locais,
Espinho poderá ser auto-sufici-
ente em matéria de saúde, uma
ideia que vai de encontro às
filosofias actualmente defendi-
das no âmbito da reestruturação
dos sistema de saúde e que
passam pela autonomia finan-
ceira dos hospitais, em que
estes são pagos pelos serviços
que prestam, devendo essas
receitas cobrir as despesas.

Este jantar debate vai de-
correr no próximo dia 17, no
Complexo de Ténis de Espinho,
tendo início marcado para as
20.30 horas.
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JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Vende-se
LOTE DE TERRENO

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se
ESTABELECIMENTO / ARMAZÉM

C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA

T2 + T3
ESPINHO CENTRO

PRONTO A HABITAR
Com garagem fechada

91 758 75 24 – 22 732 45 35

MORADIAS T3
GRANJA

100 mts. da praia
Garagem para 3 viaturas

22 732 45 35 – 91 758 75 24

Rua 31 N.º 366 – Telef. 227 346 012 — 4500 ESPINHO

Precisa-se
Para entrada imediata

Pessoa (M/F), c/ conhecimentos de contabilidade
e escritório em geral.

Firma sedeada nos arredores de Espinho

Contactar: 22 733 07 50

Manuel Monteiro, promove Nova Democracia, na “feira dos peludos”

Lúcio Alberto (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Manuel Monteiro percorreu
calmamente a “feira dos pelu-
dos”, interessando-se pela di-
versidade e quantidade dos
artigos expostos. Acompanha-
do pelos militantes e simpati-
zantes da Nova Democracia, do
concelho que visitava e dos
distritos de Aveiro e do Porto,
trocavam impressões com os
comerciantes e os transeuntes.

Paralelamente iam-se dis-

“Se quisesse
o tacho

não tinha
saído

do CDS-PP”

Sereno como a
manhã de domingo,

mas agasalhado
com camisola de

gola alta porque o
frio era “de rachar”

como diria um
cliente da “feira dos
peludos”. A visita do

líder da Nova
Democracia a este
“centro comercial”

de Espinho é a
forma de Manuel

Monteiro reconhecer
as recentes

recepções ao
concelho e a outros
pontos limítrofes, a
par da vontade de
demonstrar que há
quem promova uma
política com novo

ideal e outra
postura.

tribuindo pequenos panfletos
da declaração de princípios da
Nova Democracia, composta
por “definição, base doutrinal,
valores políticos, liberdade,
igualdade, justiça, democracia,
democracia de valores e cida-
dania de homens livres”.

Entretanto, Manuel Mon-
teiro desafiava os outros parti-
dos e políticos a assumirem um
compromisso de ética e trans-
parência, enquanto assegura-
va que “se quisesse o tacho não
tinha saído do CDS-PP” e “por
isso não estaria aqui a lutar em

desigualdade com aqueles que
vivem apenas da política – eu
faço político mas trabalho para
sobreviver.”

Quanto a protagonismo(s)…

“Eu não preciso… porque já me
conhecem! E a Nova Democracia
tem bons elementos, alguns até
são os melhores quadros nacio-
nais e como tal saberemos fazer e

prosseguir o nosso trabalho.”
E por enquanto a única cer-

teza que Manuel Monteiro re-
vela é a de ser “candidato a
deputado”.
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A Lagoa de Paramos já foi
um ex-libris das freguesias de
Esmoriz e Paramos e muitas
pessoas ainda se lembram de
usufruírem das suas águas
límpidas, onde se pescava, an-
dava de barco e tomava banho.
Mas apesar destas lembranças
se reportarem a um passado
recente já em nada condizem
com a actual realidade da La-
goa que está a morrer sufocada
na poluição que chega dos con-
celhos vizinhos.

Este é um problema sobre o
qual todas as forças políticas e
muitos movimentos cívicos e
associativos dos concelhos de
Espinho e Ovar se têm debru-
çado. Em 1999, com António
Guterres como primeiro-minis-
tro e José Sócrates como Minis-
tro do Ambiente, o Centro
Multimeios foi palco para a apre-
sentação formal e em grande
estilo do projecto de despoluição
da Lagoa de Paramos/Barrinha
de Esmoriz.

Em 2000, a SIMRIA – Sane-
amento Integrado dos Municí-
pios da Ria, S.A. passou a inte-
grar os municípios de Espinho e
de Santa Maria da Feira (parci-
almente) e a sua intervenção
foi reforçado em Ovar, de for-
ma a integrar o projecto de
despoluição da Barrinha de

Garante o presidente
da SIMRIA

“Problemas
na ETAR

serão
totalmente
eliminados”

OPINIÃO
VARANDA SOBRE O UNIVERSO
Adérito Santos

“Todas as Nações têm o Governo que merecem” – Joseph
de Maistre

Será para mim, infelizmente o escrevo, abordar novamente
o dossier “ Santana Lopes e a sua governação”. Porquê? Pela
razão de que, se os leitores do jornal Defesa de Espinho têm
estado atentos aos meus artigos, facilmente e, num pequeno
exercício de memória, irão encontrar não só as causas mais
longínquas como também as mais próximas, que terão estado
na origem deste desenlace em que o Sr. Presidente da República
resolveu dissolver a Assembleia da República e convocar elei-
ções legislativas antecipadas.

Este desaire, em grande parte atribuído justamente ao Dr.
Santana Lopes no seu exercício governamental, terá começado
mais concretamente, a quando da intenção do Dr. Durão
Barroso ir para Bruxelas, o que aliás, se veio a efectivar.

Num artigo muito específico (ver “Curta-metragem para
Maiores de 18 Anos”, de 15 de Julho de 2004) eu terei
apresentado algumas razões da minha discordância pela atitude
e as opções do Dr. Durão Barroso. Bem me recordo, nesse
artigo, ter previsto então, prejuízos para o Governo de Portugal,
bem como até para os objectivos gerais do PPD-PSD (não
esquecer de que o Governo do Dr. Durão Barros6 se comprome-
tera a tirar Portugal da recessão. Ainda mais recentemente, eu

“Farenheit 11/30!”

escrevi (ver “Portugal está a Gripar ”, de 14 de Outubro de 2004),
e de novo, chamei a atenção para algumas medidas desajustadas
do Governo liderado pelo Dr Santana Lopes, em particular alguma
descoordenação entre sectores ministeriais. Terei ido mais longe
neste artigo, pois fui ao ponto de antever o que agora se está a
passar, em matéria duma errada estratégia partidária por parte
do Dr. Santana Lopes relativa ao presidenciável Cavaco Silva.
Apontei ainda, alguns pontos críticos quanto ao modo como o Dr.
Santana Lopes geria a coligação com o CDS-PP (julgam que foi por
acaso que o Dr. Paulo Portas faltou à cerimónia final do Congresso
do PPD-PSD?).

Se calhar, nestes dois artigos, antevi e acertei nos aspectos
mais substantivos sujeitos a necessárias críticas e a corrigir, de
parte dos altos responsáveis pela condução governativa, com
destaque para o Dr. Santana Lopes, como é óbvio.

Nunca tive tendências de ler nos astros e não leio mesmo os
horóscopos. Basta-me estar atento, analisar e agir em conformi-
dade com o que chamo o tempo real político do meu País.

O meu raciocínio crítico quanto às opções pessoais e políticas
do Dr. Durão Barroso não me impediram de observar o trajecto
político do Dr. Santana Lopes, um pouco antes e após a ida do Dr.
Durão Barroso para Bruxelas. Quer dizer, ao Dr. Santana Lopes,
não só lhe foi entregue a liderança do seu partido, como ainda
chegou facilmente a Primeiro-Ministro de Portugal, sem ter ido a
eleições. Ainda mais, foi-lhe entregue na Assembleia da Repúbli-
ca, uma maioria que o deixava governar sustentadamente o País.
Tinha por isto tudo, a obrigação e o dever, de reforçar a
credibilidade governativa. Pôde, de igual modo, tempo suficiente
para escolher as pessoas mais capazes, mais competentes e mais
disponíveis para os cargos governamentais e continuar as políti-
cas que vinham de trás e estariam a ganhar pontos positivos junto
da sociedade civil.

Claro, o Defesa de Espinho é jornal regional, e por isso,
muita gente o não lerá. Mas, de certo de que se muito mais gente
o tivesse lido certamente teriam encontrado as minhas previsões
sobre o que se está a passar em volta do Dr. Santana Lopes e seus
parceiros políticos no Governo ou no PPD-PSD.

Só que, mais uma vez em consciência, me sinto aliviado e
ciente de que tenho trilhado os caminhos da coerência e fiel ao
desejável padrão de honestidade intelectual que cada concidadão

deve ter.
Portugal estará a passar momentos difíceis na rota do seu

desenvolvimento e crescimento económico-social. Convém es-
tar atentos, não só para agirmos em conformidade com as
situações em cima do tempo, como também para que, cada um
de nós, possa e deva positivamente contribuir para que as
situações indesejáveis possam ser rapidamente ultrapassadas.
Estarei, em particular, a lembrar-me do endividamento das
famílias portuguesas, da necessidade do controlo da inflação, do
aumento da produtividade, da constante tentativa de captarmos
mais investimento estrangeiro, de aumentaremos as exporta-
ções, de melhoráramos o estado da Justiça, da Saúde, da
Educação e Ensino, de deixarmos um pouco os hábitos desen-
freados de consumo e mantermos ideias de poupança, etc. etc.

Continuo a bater na tecla de que, todas as melhorias que
todos anseiam, o desejo duma sociedade mais justa, mais
equilibrada e sendo capaz de reconhecer o mérito de quem
trabalha e produz, estará mesmo nas nossas mãos.

Como o modo comportamental de todos nós determina a
existência dos partidos políticos e seus dirigentes, do Governo
escolhido em eleições, da escolha do Presidente da Republica,
do crescimento do PIB (produto interno bruto), do nível de
Solidariedade entre todas as componentes duma Comunidade,
facilmente poderão entender e concluir sobre o que tenho
escrito até hoje.

O que, naturalmente me parece, é de que a culpa do mau
controlo da coligação, dos excessos verbais mediatizados de
elementos do Governo e dalgumas inconsequentes atitudes
governativas, não está na origem dos irmãos que abanaram a
incubadora e deram bofetadas no irmãozinho. O mal, na gestão
governativa do Dr. Santana Lopes, residiu na própria figura e
postura do Dr. Santana Lopes e de parte de alguns desses tais
irmãozinhos, que afinal, são mesmo apologistas e defensores do
chamado «santanismo» e que ocupam lugares cimeiros na
hierarquia partidária e do Governo. Basta recordarmos, quem
apelidou de covardes e traidores a quem não pôde ou não se
disponibilizou para ir ao último congresso do PPD-PSD. E, quem



Com mais ou menos contratempos e vozes contestatárias, o projecto de despoluição
da Lagoa de Paramos está no terreno e, segundo o presidente da SIMRIA,

Manuel Fernandes Thomaz, “o investimento de aproximadamente 23 milhões de euros a
concretizar pela SIMRIA estará concluído em finais de 2006”. Entretanto, já foi lançado

o concurso para a Ampliação e Remodelação da ETAR de Espinho.

Esmoriz/Lagoa de Paramos.
A SIMRIA é uma empresa

de direito privado e de capitais
maioritariamente públicos (cri-
ada pelo Decreto-Lei n.º 101/
97, de 26 de Abril) responsável
pela construção, gestão e ex-
ploração do Sistema Multi-
municipal de Saneamento da
Ria de Aveiro, em regime de
concessão, durante um perío-
do de 30 anos.

Este empresa tem por mis-
são a satisfação das necessida-
des de recolha, tratamento e
rejeição dos efluentes domésti-
cos e industriais dos municípios
pertencentes ao Sistema Mul-
timunicipal de Saneamento da
Ria de Aveiro, promovendo a
requalificação ambiental da sua
zona de abrangência, nomea-
damente dos ecossistemas da
Ria de Aveiro e Barrinha de

Esmoriz/Lagoa de Paramos,
num quadro de sustentabilidade
económica, financeira, técnica
e social.

O subsistema da Barrinha
de Esmoriz/Lagoa de Paramos
envolve a ligação) à ETAR de
Espinho dos subsistemas de
Espinho (Espinho), Ovar (Es-
moriz e Cortegaça) e de Santa
Maria da Feira (bacia que drena
para a Barrinha de Esmoriz).
Para o efeito a ETAR, adquirida
pela SIMIRIA à Câmara de Es-
pinho em 2001, será remodela-
da e ampliada.

O concurso público para
esta obra já foi entretanto aber-
to. Após a remodelação e am-
pliação, a ETAR deverá estar
dimensionada para servir uma
população de 194 232 habitan-
tes-equivalentes no ano hori-
zonte (2030) em época alta, a
um nível de tratamento secun-
dário.

a:O Sistema da Barrinha de
Esmoriz implica ainda a cons-
trução de 28 quilómetros de
condutas e sete estações
Elevatórias.

“Investimento
concluído
em 2006"

Querendo saber em que pé
se encontra o projecto de

Sandra Soares



Escola EB1 também

DÓ RÉ MI
de Guetim
em festa

A festa de aniversário da Associação Cultural e Recreativa
de Música DÓ RÉ MI de Guetim está marcada para o próximo
dia 12, pelas 16 horas, no salão paroquial de Guetim.

Uma nota da Junta de Freguesia salienta que “a
Associação Cultural e Recreativa de Música DÓ RÉ MI de
Guetim tem realizado um trabalho notável no ensino da
música, apesar das muitas dificuldades que diariamente
enfrenta.”

Em Guetim também se realizará em Dezembro a festa de
Natal da Associação de Pais dos Alunos da Escola EB1,
agendada para o dia 19, a partir das 15 horas, também no
salão paroquial.

Diversão e lembranças

A Universidade Sénior de Espinho já comemorou o Natal, no
passado dia 24 (no sétimo aniversário do início da sua actividade)
com a distribuição de lembranças.

Anteontem, as seniores tiveram oportunidade de percorrer a
cidade, no “Comboio de Natal” disponibilizado pela Câmara
Municipal.

No próximo dia 13, a Universidade Sénior deslocar-se-á à
Santa Casa da Misericórdia, para um encontro/convívio, onde
actuará o grupo coral.

A ceia de Natal da Universidade Sénior realizar-se-á pelas 20
horas do dia 17, no Hotel Praiagolfe.

Ciclo
de festivas
actividades

na Universidade
Sénior
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começou essa desnecessária guerra contra alguns comentadores
nos órgãos de comunicação social? Sim, quem autorizou o Sr.
Ministro Rui Gomes da Silva a ter aquela atitude que colocou
muito mal o Governo junto da opinião pública? Um líder,
partidário ou governativo, não deve estar mentalmente prepa-
rado para aguentar a natural pressão das críticas de todos os
quadrantes da sociedade civil?

Um pormenor bastante importante a fixar, é que ninguém
julgue que, só pelo facto do Sr. Presidente da República
convocar antecipadamente eleições legislativas, os graves pro-
blemas estruturais da sociedade civil irão ficar resolvidos. A
questão é, e já o disse muitas vezes, inerente a este tipo de
soluços políticos que atrasam Aida mais o nosso percurso para
o desenvolvimento sustentável. A grande falha nestes sismos
provocados pela má actuação dos políticos, estará, no meu
entendimento, no estádio cultural do nosso povo. Há efectiva-
mente muito analfabetismo e iliteracia entre os portugueses,
que levam estes a, mais facilmente, assimilarem o acessório em
detrimento do essencial. Culpa de quem? De nós todos, que
continuamos distraídos nos momentos cruciais e apoiamos
soluções pouco competentes para gerir os destinos deste
Portugal adiado e a atrasar-se relativamente à Europa comuni-
tária. O que o povo quer são mais umas tantas eleições para
animar os arraiais. E quem paga? Todos, do nosso bolso na
forma de contribuintes.

Alguns dos chamados assuntos da ordem do dia, desde há
muito, foram focados por mim neste jornal. O que sempre
pretendo, é de que estejam ou não de acordo comigo. Cada
leitor tirará as suas ilações sobre os temas que abordo, mas no
pressuposto de que, sempre pretenderei, alertar as consciências
para o tempo real de tudo o que nos rodeia, para que possamos
agir preventivamente e evitar males maiores para a nossa
qualidade de vida. Claro, um fruto da Globalização que conhe-
cemos e nos toca seriamente.

No meio desta embrulhada toda em torno do Dr. Santana
Lopes, não tenho dúvidas de que, todos iremos sofrer
consequências, nem que mais não sejam, as correspondentes a

mais um compasso de espera na nossa verdadeira recuperação
económica e no agravar do nosso atraso relativamente a outros
países da comunidade europeia.

Muito, mesmo muito importante, será o modo como encarar-
mos este período conturbado em que a nossa sociedade civil está
mergulhada. Encaremos o futuro com confiança, mas determine-
mos bem nas escolhas de quem queremos e confiamos, para gerir
os destinos do País. Os problemas não se resolverão, quer esteja
o  PPD-PSD ou o PS, no Governo. Portugal enferma da falta de
reformas estruturais, que sejam sabiamente bem planeadas e
programadas. E isto, está nas mãos de competentes políticos que,
afinal são sempre escolhidos por nós (devemos assumir também
responsavelmente este acto de cidadanias.)

A que propósito um título americanizado para este meu
trabalho? Porquê chamar Fahrenheit 30/11?

Farenheit, tentando seguir uma ideia do realizador Michael
Moore que apresentou um pequeno filme com o título de Farenheit
9/11, onde o protagonismo principal seriam todas as teses,
críticas e acções sobre Bush e a sua maneira de fazer politica
(Setembro correspondia ao número 9 e o número 11 dia do ataque
da Al Qaeda às torres gémeas de Nova Iorque). O objectivo
principal de Michael Moore, era o de favorecer a candidatura de
Kerry, o que veio a não acontecer; e porventura, este Michael
Moore, até poderá ter contribuído para que a sociedade civil norte-
americana encarasse Bush como um símbolo dos USA e a melhor
solução para os seus objectivos de segurança interna. E, foi o que
aconteceu.

Quer dizer, Michael Moore quis indirectamente promover
Kerry, mas eliminou assim com o seu Farenheit 9/11, algumas das
possibilidades duma vitória de Kerry.

Também o Dr. Santana Lopes, e os seus principais e fieis
seguidores, com a sua maneira de agir, no partido e na governação
do País, terão dado alguns tiros nos seus próprios pés, ao ponto
de se descredibilizarem e até de eliminarem algumas das boas
possibilidades de Cavaco Silva ser candidato à Presidência da
República em 2006.

Nesta linha de transposição de pensamentos, também o meu
Farenheit 11/30, tentará corresponder a uma filosofia da política
à portuguesa criada pelo “santanismo”. Como o Sr. Presidente da
República terá acabado com este filme do Dr. Santana Lopes em

30 de Novembro, cá está o meu 30/11.
E, o Dr. Santana Lopes bem poderá queixar-se de ter sido

ele, a dar o maior contributo para as desnecessárias e actuais
vicissitudes por que passamos. E, os “pêpêdês” sofrem mais,
muito naturalmente.

O Dr. Santana Lopes teve todas as condições e oportunida-
des, não só para se afirmar e justificar a liderança partidária,
como até de se afirmar como um governante competente e
responsável. Vai esta grande razão para o que escrevo: o Dr
Santana Lopes herdou uma maioria governamental que lhe dava
todas as condições para prosseguir as estratégias para a
recuperação económica do País.

E agora? Prognóstico, só depois do jogo, como diria o
futebolista do FC Porto, o famoso João Pinto.

Neste contexto, os resultados das próximas eleições
legislativas antecipadas, até poderão significar o fim do
“santanismo” e o recomeçar ciclo novo dentro do PPD-PSD. O
que está hoje provado, é que o Dr. Santana Lopes não terá
conseguido compatibilizar dentro do seu partido, as correntes
“cavaquistas”, os “marcelistas” e os “barrosistas”. Os resultados
dessa falta de tacto e sensibilidade, deu naquilo que vemos, em
que, apesar do resultado de Barcelos, se notam alguns ruídos
discordantes no seio do PPD-PSD. Se, pelo menos, o líder do
PPD-PSD tivesse mostrado pulso para comandar os destinos do
País, muita coisa partidária ficaria disfarçada. Como acabamos
de constatar, o Dr. Santana Lopes não terá conseguido passar
o seu estilo, quer a nível partidário como o de governante.

Para o bem de Portugal, esperemos por melhores dias e que,
nas próximas eleições legislativas, haja uma força partidária que
apresente resultados convincentes e que possam constituir um
Governo sólido e estável. Não tenho dúvidas que, no contexto
actual, se o PPD-PSD quer ganhar, terá que apresentar bons
argumentos à sociedade civil.

O Portugal de hoje, bem dispensaria eleições evitáveis. Mas,
o que fazer quando notamos que custa ao sistema constitucional
político português alterar o seu sistema eleitoral e dar lugar às
chamadas listas uninominais para deputados, reforçando a ideia
de que as populações escolheriam os mais capazes e competen-
tes para os representar. Aguardemos os próximos desenvolvi-
mentos.



despoluição da Lagoa, o Defe-
sa de Espinho procurou res-
postas a algumas questões jun-
to do presidente da SIMRIA,
Manuel Fernandes Thomaz.

– Recentemente, a taxa
de cobertura de saneamen-
to do concelho de Santa
Maria da Feira pouco ultra-
passava os 4%, um proble-
ma que o projecto para a
despoluição da Lagoa de
Paramos contemplava. O
que foi feito neste conce-
lho?

– O  desenvolvimento das
redes de saneamento em baixa
é matéria da responsabilidade
do município de Santa Maria da
Feira. Da parte da SIMRIA, se-
rão muito brevemente lança-
dos os concursos públicos para
a construção dos emissários de
saneamento em alta no conce-
lho da Feira. De acordo com a
calendarização do projecto de
despoluição da Barrinha de
Esmoriz/Lagoa de Paramos, o
investimento de aproximada-
mente 23 milhões de euros a
concretizar pela SIMRIA estará
concluído em finais de 2006.

– Muitos dos agentes
poluidores da Lagoa locali-
zam-se em Ovar e Santa
Maria da Feira, estando, em
muitos casos, perfeitamen-
te identificados. O que é
que está a ser feito em ter-
mos de sensibilização e fis-
calização?

– A fiscalização dos agen-
tes poluidores é matéria da res-
ponsabilidade dos respectivos
municípios. A SIMRIA tem em
curso uma campanha, em par-
ceria com os municípios, para a
sensibilização dos agentes
poluidores (domésticos e in-
dustriais) quanto à importância
do saneamento para a melhoria
da saúde pública e qualidade

de vida das populações.
– Depois dos proble-

mas surgidos com os do-
nos de alguns terrenos,
como está a decorrer a
obra de ligação do sanea-
mento de Ovar para a
ETAR de Espinho.

– Os trabalhos da emprei-
tada “Sistema Elevatório de
Esmoriz/Cortegaça” estão a
decorrer dentro da normalida-
de, tendo sido resolvidas, em
total diálogo com os proprietá-
rios dos terrenos afectados,
todas as questões que natural-
mente surgem nos processos
de disponibilização dos terre-
nos. De destacar ainda o papel

insubstituível que a Junta de
Freguesia de Paramos, na pes-
soa do seu Presidente, teve no
estabelecimento das condições
de diálogo e entendimento com
os proprietários e que permiti-
ram que a obra se desenrolasse
normalmente e sem conflitos
de maior.

– Para quando está
prevista a remodelação
da ETAR de Espinho, no
sentido de resolver o seu
mau funcionamento e os
problemas com os maus
cheiros que, por vezes,
se sentem no centro da
cidade?

– Foi lançado no passado

dia 24 de Novembro o concurso
público para a concepção e
execução da Ampliação e Re-
modelação da ETAR de Espi-
nho, prevendo-se a conclusão
desta empreitada no final de
2006.

– Estes problemas não
se irão agravar com o au-
mento do caudal de e-
fluentes recebido e tratado
pela ETAR, que já agora
causa problemas?

– A intervenção na ETAR
prevê trabalhos de Ampliação e
Remodelação, dimensionando
a capacidade da ETAR para dar
resposta ao aumento de caudal
previsto. Serão implementadas

 Com a escritora
Alice Vieira

A Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira promove,
amanhã, pelas 11.30 horas, um
conjunto de iniciativas cen-
tradas na promoção do livro e
da leitura.

“As iniciativas inserem-se
no Ano Escolar da Leitura, que
a Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira proclamou e adop-
tou no presente ano lectivo”

Eis o conjunto de acções:
Inauguração de um traba-

lho escultórico alusivo á leitura,
de autoria da professora Maria
do Carmo Jorge, com a colabo-
ração do estudante de escultu-
ra Bruno Marques, que ficará
instalada numa zona ajardinada
da Escola Secundária Dr. Ma-
nuel Laranjeira;

Apresentação pública do
concurso “Adopta um livro e vai
a Paris”, com que a Biblioteca
Escolar se associa ao Ano da
Leitura, e que é um pretexto
para os alunos desenvolverem
os seus hábitos de leitura até
Abril, altura em que serão
sorteadas três viagens a Paris
para “os maiores leitores”;

Uma sessão com a escrito-
ra Alice Vieira, uma das mais
lidas e premiadas autoras de
literatura para a infância e a
juventude, que se desloca pro-
positadamente à Escola Secun-
dária Dr. Manuel Laranjeira e
que apadrinhará as iniciativas
referidas.

Leitura
(e viagens

a Paris)
na

Laranjeira

as tecnologias mais actuais e
avançadas para tratamento de
águas residuais pelo que os
problemas actualmente existen-
tes na ETAR serão totalmente
eliminados com a intervenção
prevista.

– O projecto da des-
poluição da Lagoa encon-
tra-se dentro dos prazos e
em 2007 estarão concluí-
do?

– Os trabalhos relativos à
intervenção da Despoluição da
Barrinha de Esmoriz/Lagoa de
Paramos estão a decorrer nos
prazos previstos, estimando-se
a sua conclusão para o final de
2006.
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O custo das iluminações
de Natal que se encontram
a enfeitar algumas das ruas
da cidade de Espinho é su-
portado pelos comerciantes
locais, organizados em co-
missões de rua, embora a
autorização para a sua colo-
cação tenha sido pedida à
Câmara Municipal pela As-
sociação Comercial de Espi-
nho, já que estas comissões
de rua não têm estatuto pró-
prio .

Este esclarecimento foi
prestado ao jornal Defesa
de Espinho no seguimento
da notícia publicada na pre-
térita edição do jornal e que
foi baseada na acta da reu-
nião de Câmara de 26 de
Novembro.

Nesta notícia informa-se
que a autarquia de Espinho
deliberou assumir os encar-
gos resultantes do consumo
eléctrico das iluminações de
Natal colocadas nas ruas
pela Associação Comercial
de Espinho.

Fica o esclarecimento de
que a colocação das ilumi-
nações é da inteira respon-
sabilidade dos comerciantes
e não da Associação Comer-
cial.

Sandra Soares

Paga pelos
comerciantes

Iluminação
de

Natal

Os grupos paroquiais de
Anta estão a organizar um
festa de Natal destinada à
catequese, mas para a qual
todos os antenses e não só
estão convidados. A iniciati-
va decorre na Nave Poli-
valente a partir das 14.30
horas de domingo.

A animação desta festa
de Natal encontrasse a car-
go dos grupos de catequese,
do grupo de jovens “Contra
a Corrente”, do grupo do
Crisma e do grupo coral,
tendo cada um a responsa-
bilidade de organizar um pe-
queno número e imagina-
ção não falta, prevendo-se
momentos musicais, de dan-
ça, teatro, entre outros.

Embora se dest ine à
catequese da paróquia de
Anta, esta festa está aberta
a toda a comunidade que,
como a organização faz
questão de sublinhar, “pode
e deve ir até à Nave na
tarde de domingo”.

Sandra Soares

Domingo
na Nave

Anta
festeja
Natal

Um “comboio
natalício”
anima
as artérias
(comerciais)
de Espinho

Flashes
Foto Vítor Lancha

OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
Geraldina Nunes *

No dia 9 de Dezembro de 1854, há precisamente 150
anos, morreu um dos maiores poetas portugueses:
Almeida Garrett.

Este foi um homem que em muito contribuiu para a
afirmação literária, política e cultural do nosso país.

Almeida Garrett, de nome completo João Baptista da
Silva Leitão de Almeida, nasce a 4 de Fevereiro de 1799
no Porto. Posteriormente, passará a utilizar o nome
irlandês da sua avó paterna: Garrett.

Almeida Garrett frequentou o curso de Direito na
Universidade de Coimbra, que viria a marcar indelevel-
mente a sua ideologia política. Como liberal, conhece
por várias vezes o exílio. Com o triunfo do movimento
político da Regeneração, Garrett é nomeado visconde,
par do reino e Ministro dos Negócios Estrangeiros.
Conjugando a sua actividade política e legislativa com
uma carreira literária, Almeida Garrett colaborou em
diversas publicações periódicas (chegou mesmo a fun-
dar o jornal A Regeneração) e redige várias obras,
sendo as mais conhecidas Viagens na Minha Terra,
Folhas Caídas e Frei Luís de Sonsa. Nas incursões
poéticas deste autor, o leitor é frequentemente con-
frontado com as suas convicções políticas, bem como
um vincado romantismo platónico e idealista.

Em 1854, numa casa na Rua de Santa Isabel em
Lisboa, Almeida Garrett morre vítima de cancro de
origem hepática. Mas, como o próprio afirmou no seu
prefácio à obra Folhas Caídas em 1853 (um ano antes da
sua morte), um poeta “não morre porque deixa um
legado cultural às gerações futuras”. Assim, com a
rememoração do poeta que foi e o conhecimento das
suas obras, Almeida Garrett torna-se para todos uma
figura imortal.

* jornalista

“E vós
morrereis,
ele não”

Com adesão de pais e alunos

Feira do Livro
na Sá Couto

Para quem dúvida que os mas
novos gostam de ler, aconselha-
se uma visita à Feira do Livro a
decorrer na biblioteca da Escola
EB 2.3 Sá Couto até à próxima
quarta-feira que tem sido um gran-
de sucesso, contando com a ade-
são de pais e alunos convencidos
de que um livro é sempre uma boa
prenda de Natal.

Esta iniciativa tem sido
muito visitada e a coordenado-
ra do projecto, Cândida Ribei-
ro, mostrasse muita satisfeita,
pois constata que “as pessoas
começam a habituar-se a dar
um livro como prenda de Natal
e na Feira do Livro há livros
para todas as bolsas”.

Um dos aspectos mais inte-
ressantes desta feira onde al-
guns livros já estão esgotados,
segundo a professora, é o facto

de se notar “um intercâmbio
familiar. Os pais preocupam-se
em vir até à feira para ajudar os
filhos a escolher, os filhos pro-
curam a opinião dos professo-
res para comprarem um livro
adequado aos interesses do pais
ou da mãe para lhe oferecerem
no Natal…”

Este intercâmbio é exacta-
mente um dos objectivos des-
ta iniciativa. Nesse sentido, nas
actividades realizadas à noite,
que se destinam essencialmen-
te aos pais, eles são convida-
dos a comparecer acompanha-
dos dos seus filhos para assim
poderem partilhar as suas ex-
periências.

Na terça-feira à noite de-
correu a primeira destas inici-
ativas, tendo sido apresentado
um trabalho sobre o barroco
nas áreas da arte, literatura e
música, uma actividade que

gerou bastante interesse.
Para amanhã está prevista

uma homenagem a Sophia de
Mello Breyner com uma venda
especial das suas obras, a apre-
sentação de um trabalho sobre
a sua vida e a leitura de poe-
mas e de um dos seus contos
mais conhecidos (Noite de
Natal) por parte de alguns alu-
nos. Uma noite para se falar
desta autora recentemente
falecida.

Para a próxima terça-feira
está planeada uma noite
dedicada à imprensa regional
com uma pequena conferên-
cia orientada por Francisco
Brandão, onde dois jornalis-
tas, um deles do jornal Defe-
sa de Espinho, conversarão
sobre as suas experiências pro-
fissionais.

Sandra Soares
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A Sala Tempus do Centro Multimeios apresenta, a partir de
hoje e até à próxima quarta-feira, o há muito esperado novo diário
da solteira, já não muito jovem, neurótica, gordinha e muito
divertida Bridget Jones.

Nesta nova aventura, onde os mais inusitados problemas
continuam a surgir sem que nada possa ser feito para o evitar,
Bridget Jones vai registando os pormenores da sua atribulada vida
com Mark Darcy, o empertigado namorado diplomata. Depois de
meter água numa ocasião ou outra, Bridget decide afastar-se e
embarca para a Tailândia onde é presa por tráfico de estupefaci-
entes...

As sessões regulares de cinema 35 mm, são apresentadas
diariamente, com excepção da segunda-feira, pelas 17 e nova-
mente às 22 horas e este mês a programação está recheada de
motivos de interesse. Proximamente será exibido o grande épico
realizado por Oliver Stone e recentemente estreado, ‘Alexandre o
Grande’, que conta no elenco com Colin Farrell, Val Kilmer,
Angelina Jolie, Jared Leto e Anthony Hopkins, entre outros (16 a
22 de Dezembro).

O Multimeios acaba o ano da melhor maneira e a pensar nos
mais novos, oferecendo aos espinhenses dois filmes de animação,
em versão portuguesa: a história de Natal ‘Polar Express’ (23 a 29
de Dezembro) e o divertido ‘The Incredibles – Os super-heróis’ (30
de Dezembro a 5 de Janeiro).

Entretanto, os jovens e menos jovens interessados nas coisas
da astronomia têm uma oportunidade de passar uma tarde
diferente no próximo sábado, participando na Astroactividade que
este mês tem por objectivo ensinar a construir um radiómetro. Os
interessados podem telefonar para 227 331 190 ou ira até
cosmoteca@multimeios.pt para obterem mais informações e se
inscreverem.

Também já está marcada uma nova noite de Observação para
dia 18 de Dezembro e nesta actividade haverá oportunidade para
conhecer Saturno, Orion e as Plêiades.

Ainda ao nível da astronomia, mantêm-se as actividades
regulares do Planetário, com a exibição aos fins-de-semana e
feriados, das sessões: “A zanga da lua” pelas 15 horas, “Acampar
com as estrelas”, pelas 16 horas e “À volta do sol”, pelas 17 horas.
Uma boa actividade para a época de férias.

Na galeria de exposições e no âmbito das comemorações dos
90 anos do Sporting Clube de Espinho está patente, até 15 de
Dezembro, uma exposição comemorativa onde se procura retra-
tar um pouco do que tem sido este clube, considerado um baluarte
do desporto português.

A 18 de Dezembro abre uma nova exposição, desta feita sobre
o projecto de revisão do Plano Director Municipal (PDM) do
Concelho de Espinho, documento que tem por objectivo definir o
modelo geral de desenvolvimento territorial do concelho, apon-
tando as principais vocações das diversas parcelas do território
municipal, as condições específicas de edificação, a localização de
infra-estruturas, equipamentos, espaços verdes e a estruturação
da rede viária municipal e respectiva articulação com a rede
nacional.

Sandra Soares

Sandra Soares (texto)
Vítor Lancha (fotos)

A exposição foi inaugurada
na segunda-feira, nas instala-
ções provisórias da Biblioteca
Municipal de Espinho, e contou
com a presença de alguns ele-
mentos da autarquia bem como
da responsável pela biblioteca e
funcionários, mas também de
cidadãos anónimos, admirado-
res da obra deste escritor por-
tuguês.

A monstra itinerante existe
desde 2001, sendo concebida
pelo Instituto do Livro e das
Bibliotecas (IPLB) e o presiden-
te da Câmara de Espinho não
esqueceu de agradecer “a dis-
ponibilidade que demonstrada
para que esta exposição esti-
vesse aqui em Espinho”, por
esta entidade.

Revelando a intenção de
melhor aproveitar o novo espa-

Astroactividade na Cosmoteca

Bridget Jones
na Sala Tempus
do MultimeiosDavid Mourão Ferreira em exposição

Primeira
iniciativa
da ‘nova’
biblioteca

A Biblioteca Municipal de Espinho recebe a
exposição itinerante “Do tempo ao

coração”, uma homenagem à vida e obra
do escritor português,

David Mourão Ferreira, inaugurada na
segunda-feira com a presença de diversas

figuras do concelho e que, segundo o
presidente da Câmara, José Mota, será a
primeira de muitas iniciativas culturais

levadas a cabo no novo
espaço bibliotecário.

ço, agora mais aprazível, da
biblioteca com diferentes inici-
ativas culturais que passarão a
ser uma constante, o autarca
fez questão de voltar a subli-
nhar que as instalações são
provisórias. “É nosso objectivo
ter uma actividade cultural
muito forte durante o ano 2005
e durante os anos que se vão
seguir, mas tais iniciativas não
significam qualquer travão na
construção da nova biblioteca,
pois consideramos indispensá-
vel uma biblioteca construída
de raiz”.

Tal como a nova bibliotecá-
ria, Isabel Sousa, já havia refe-
rido no momento da sua apre-
sentação, é objectivo da equi-
pa por si liderada construir no-
vos públicos para a Biblioteca
de Espinho, pelo que, esta e as
iniciativas que estão a ser pro-
gramadas deverão surgir exac-
tamente com o objectivo de
atrair as pessoas à biblioteca.

Isso mesmo sublinhou José
Mota: “Como sabem nós tive-
mos uma mudança, o antigo
bibliotecário aposentou-se e
resolvemos trazer para cá Isa-
bel Sousa, uma pessoa desde
há muitos anos ligada a esta
actividade, com bons serviços
prestados neste sector. Estamos
a transformar esta casa para
que as populações tenham von-
tade de a visitarem sempre que
quiserem”.

A abertura da exposição,

que estará patente até ao pró-
ximo dia 30 de Janeiro, ficou
ainda marcada pela leitura de
alguns poemas da vasta obra
do escritor.

Ficou também a certeza de
que, no âmbito desta iniciativa
e porque algumas das grandes
obras do autor fazem parte dos
programas curriculares, a bibli-
oteca será visitada por várias
escolas, a quem será oferecido
um exemplar da biografia de
David Mourão Ferreira.

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA
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Centro Social de Paramos

O Centro Social de Paramos aprazou para ontem à tarde, nas
suas insalações, a apresentação pública da Comunidade de
Inserção, tendo convidado o secretário de Estado adjunto do
ministro da Segurança Social, da Família e da Criança.

Em virtude do fecho desta edição do jornal Defesa de
Espinho na terça-feira, face ao feriado do dia 8, a reportagem
será publicada na próxima semana.

Comunidade
de Inserção
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OPINIÃO
PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

A Igreja Católica celebra, no dia 8, a festa da Imaculada
Conceição de Maria, verdade de Fé para os crentes, que sempre
consideraram Maria como Imaculada. Este ano esta festa tem
um carácter especial, uma vez que se celebram 150 anos da
proclamação do Dogma, feita pelo Papa Pio IX a 8.12.1854.

A Imaculada
Conceição
de  Nossa
Senhora

Mas o que quer dizer – Maria foi Imaculada na sua conceição?
Quer dizer que Maria foi concebida de um modo natural, dentro
do matrimónio de Joaquim e Ana, só que, desde o momento da
sua conceição foi imune do pecado original, aquele pecado que é
transmitido de geração em geração a todas as criaturas desde que
os nossos primeiros pais desobedeceram a Deus. Não é pois um
pecado cometido, mas transmitido. Nossa Senhora foi isenta, em
virtude da sua escolha para ser Mãe de Deus. Assim a Redenção
que Jesus Cristo nos alcançou com a Sua Paixão, Morte e
Ressurreição, foi aplicada a Maria, por antecipação – em vez de
redimida Nossa Senhora foi isenta.

Ao proclamar em 1894 o dogma da Imaculada Conceição, o
Papa Pio IX, disse: “(...) a bem-aventurada Virgem Maria foi
preservada imune de toda a mancha do pecado original no
primeiro instante da sua conceição por singular graça e privilégio
de Deus Omnipotente, em atenção aos méritos de Jesus Cristo
Salvador do género humano” .

“Enaltecendo a Virgem Maria, esta Solenidade, em vez de nos
desviar do Mistério de Cristo, leva-nos, pelo contrário, a exaltar a
obra da Redenção, ao apresentar-nos Aquela que foi a primeira
a beneficiar dos seus frutos, tornando-se a imagem, o modelo
segundo o qual Deus quer refazer o rosto da Humanidade,
desfigurado pelo pecado. Assim como na aurora se projecta a luz
do sol, de cujos raios ela tira a vida, assim em Maria Imaculada
se reflecte o poder do Salvador, que está para vir: a Seus méritos
Ela deve, com efeito, o ter sido “remida de modo mais sublime»”
(Lumen Gentium, 53)” (Missal Quotidiano – Edições Theologica –
Braga – 1989).

Se todo o mundo católico dá a esta festa tão grande
esplendor, Portugal deve esmerar-se, ultrapassando tudo e
todos, por razões históricas que muito têm a ver com a fé dos
nossos reis.

Portugal estava há quarenta anos sob o domínio espanhol;
o reinado dos Filipes já durava desde 1580. Na manhã de 1 de
Dezembro de 1640, um grupo de fidalgos irrompe no Paço e
pouco depois passeia-se pelas salas, como em terreno conquis-
tado, que de facto o era. A João Pinto Ribeiro se atribui a célebre
frase, dada à pergunta sobre as intenções dos sublevados:
“Vamos tirar um Rei e pôr outro”. E assim acontece; D. Miguel
de Almeida, assoma a uma janela e fala ao povo que se aglomera
no Terreiro do Paço: “Liberdade, Portugueses! Viva El-Rei D.
João IV”.

A 25.03.1646, D. João IV, em sinal de gratidão, proclamou
solenemente Nossa Senhora, como Rainha e Padroeira de
Portugal. O Solar da Padroeira foi a Igreja de Nossa Senhora da
Conceição de Vila Viçosa, mandada construir pelo Santo
Condestável em 1420. Em 1648, D. João IV mandou cunhar
moedas de ouro e de prata com a legenda “Tutelaris regni”. A
8.05.1671, o Papa Clemente X confirmou a eleição de Nossa
Senhora da Conceição para Padroeira do Reino, tendo o Papa Pio
XI, em 25.03.1936, dado a sua confirmação.

Cabe-nos a nós, portugueses, que temos fé, honrar os
compromissos dos nossos antepassados; para isso nada melhor
que viver uma vida mais coerente com essa fé que professamos
– que não seja uma fé só de fachada e tradição, mas actualizada
e feita vida.

Esta iniciativa anual tem por
objectivo proporcionar um Na-
tal mais agradável a famílias

Leo Clube de Espinho

Campanha
da Saca

O Leo Clube de Espinho, em colaboração com a sua equipa de voluntários já começou a
proceder à recolha de alimentos no âmbito da 10.ª edição da Campanha da Saca e pelo

que se pôde observar nos primeiros dias de campanha, o sucesso está garantido.

carenciadas do concelho e já
não passa despercebida aos
espinhenses que todos os anos
colaboram de boa vontade en-
chendo as sacas que lhes são

deixadas na caixa do correio e
recolhidas nos dias seguintes.

O fim-de-semana em que
alguns dos supermercados do
concelho recebem os voluntári-
os da campanha também cos-
tuma dar excelentes resulta-
dos, sendo um bom contributo
para rechear ainda mais os
cabazes de Natal distribuídos
pela paróquia às famílias
carenciadas.

A Campanha está nas ruas
de Espinho, mas quem não teve
ainda oportunidade de colabo-
rar, por não morar em Espinho
ou não estar em casa na hora
das recolhas, pode fazê-lo dei-

xando os alimentos que queira
oferecer na sede, situada na
Avenida 32.

A recolha das sacas será
efectuada porta a porta até
amanhã e no próximo fim-de-
semana os voluntários marca-
rão presença nos supermerca-
dos Pingo Doce e Minipreço,
em Espinho.

Na próxima semana os últi-
mos dias da campanha serão
dedicados à feitura dos cabazes,
a entregar à paróquia para pos-
terior distribuição.

Sandra Soares (texto)
Vítor Lancha (foto)

Está patente ao público, até quarta-feira, na Junta de Fregue-
sia de Espinho, uma exposição de pintura da autoria dos
espinhenses Paulo Rodrigues e Sandra Pinto.

Parte do produto da venda dos trabalhos a óleo e acrílico (15
por cento) reverterá a favor da Cerciespinho.

A mostra, que foi inaugurada na sexta-feira, poderá ser
visitada nos dias úteis, sábados e domingos, das 10 às 12 horas,
das 14.30 às 17.30 horas, e das 21 às 23 horas.

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (foto)

Parte da venda para a Cerci

Pinturas
de Paulo Rodrigres

e Sandra Pinto
na Junta

de Freguesia
de Espinho
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Isso mesmo refere Rosa
Couto, directora da instituição,
fazendo questão de alertar para
o perigo do preconceito e da
ideia preconcebida. “Faz-se a
classificação das pessoas como

Para assinalar Dia Internacional da Deficiência

Cerciespinho
expõe

na Junta
de Espinho

O Dia

Internacional

da Pessoa

Portadora

de Deficiência

foi comemorado

na passada

sexta-feira e,

fazendo questão

de assinalar

a data,

a Cerciespinho

organizou uma

exposição com o

objectivo de

dar a conhecer

aquilo que

os seus utentes,

jovens com

deficiências

mais ou

menos profundas,

são capazes

de fazer. sendo deficientes, mas eles são
todos diferentes. Temos aqui
trabalhos feitos por alunos de
35 anos que são bastante in-
fantis, devido às limitações in-
telectuais que possuem. Te-
mos outros jovens de deficiên-
cia ligeira e frequentadores da

nossa formação profissional,
que revelam uma maior evolu-
ção”.

É tendo em conta essa evo-
lução e a necessidade deste
jovens encontrarem formas de
se exprimirem, seja qual for o
grau da sua deficiência que
surge a expressão plástica, for-
ma privilegiada dos jovens
mostrarem o que lhes vai na
alma e, como explica Rosa
Couto, “é assim que muitas
vezes acabam por dar a conhe-
cer os seus medos, frustrações
e ansiedades. No fundo é uma
forma deles comunicarem”.

Já não é a primeira vez que
a Junta de Freguesia colabora
com a Cerciespinho, instituição
que conta com o apoio incondi-
cional do presidente espi-

nhense, António Catarino, que
mais uma vez recebeu de bra-
ços abertos os trabalhos pro-
duzidos pelos alunos da Cerci e
que estão patentes até ao dia
de hoje.

Oferecer
solidariedade

Entretanto, a habitual ex-
posição/venda de Natal organi-
zada pela Cerciespinho vai abrir
na próxima segunda-feira, na
Rua 19 ( entre as ruas 20 e a
18). Aí, os espinhenses e não
só poderão encontrar originais
presentes de Natal e em simul-
tâneo colaborar com a institui-
ção.

Estarão patentes trabalhos
de carpintaria, tapeçaria e

serralharia realizados pelos jo-
vens da instituição que frequen-
tam os cursos de formação.

A iniciativa não só vai servir
para angariar fundos, mas tam-
bém para dar a conhecer ao
público a competência e capa-
cidade técnica dos alunos da
Cerci.

Uma vez que os cursos de
formação têm como principal
objectivo a inserção dos seus
alunos no mercado de traba-
lho, Rosa Couto considera um
dos aspectos fundamentais
nesta iniciativa natalícia “mos-
trar as suas capacidades do
ponto de vista profissional, fa-
cilitando-lhes o acesso ao em-
prego”.

Sandra Soares

CENTRO COMERCIAL A JAPONEIRA
Av.ª S. Cristóvão, 1260 - 4500-705 NOGUEIRA DA REGEDOURA - Santa Maria da Feira

Telef. 22 745 8658

Especialidades:
BOLO-REI   *   PÃO DE JAMON

BOLOS DE CASAMENTO E ANIVERSÁRIO
BOLO MÁRMORE

BOLO DE SARDINHA
PÃO-DE-LÓ MARGARIDE

PÃO-DE-LÓ DE OVAR
PIZZAS   *   CACHITOS

PÃO C/ CHOURIÇO
Deseja a todos os seus Clientes e Amigos

BOAS FESTAS

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores
qualidades

aos melhores preços
Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro
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Patrícia Alexandra
Ferreira Santos

Há 20 anos dei à luz a
flor mais linda do

Universo. A Deus duas
coisas peço: tudo o que

te faça sorrir e nada que
te faça sofrer. São os

votos dos familiares de
Espinho e Afurada e dos

amigos da faculdade
na Suiça.

Schatz wir sind sehr
stolz auf dich

Mami und papi.

Salvé 10 / 12 / 2004Salvé 15 / 12 / 2004

Parabéns Iris e Lara

O irmão, Diogo, na passagem do 1.º aniversário,
vem desejar-lhes muitas felicidades.

Muitos beijinhos do mano

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

PASSA-SE
Loja de molduras em Espinho

Renda acessível, boa localização,
facilidade de estacionamento.

Em alternativa: venda de stock e maquinaria
Bom preço

Contactar: 96 425 01 22

Lúcio Alberto

Registar a recente efeméride
do Sporting Clube de Espinho
através de um charuto é uma
ideia com a patente de António
Abreu, um espinhense que já
viajou (em trabalho) por esse
mundo fora e que há cerca de
um par de anos encetou uma
actividade comercial individual

Assinalando
o 90.º aniversário

Charutos
com logótipo
do Sp. Espinho
Com a “chancela” criativa e comercial de

António Abreu, o kit com um charuto
Cohiba e na respectiva cinta o logo
alusivo aos 90 anos do Sporting de

Espinho e uma caixa de fósforos custa 7
euros e 50 cêntimos. Mas, entre outras
opções inflacionadas (até 340 euros)

pelo conteúdo, os interessados
(consumidores e/ou coleccionadores)
desfrutam igualmente de caixas com

charutos, cigarilhas e “vintage” de uma
reserva (também limitada como a edição

dos charutos) com o logotipo que
assinala nove décadas de actividade

desde a fundação do clube. Uma
comissão – entenda-se direito de

imagem – reverte para os “tigres”. E
como tudo é pouco, sempre ajuda…

com charutos e respectivos
adereços (inclusive vinho do
Porto – “bom companheiro por
excelência de um bom charuto”
e “um produto nosso e que por
isso também devemos promo-
ver.”

A ideia de associar os cha-
rutos à comemoração dos 90
anos do Sporting de Espinho
surgiu como “um simples mas
sentido contributo financeiro

para o clube”, resultando, por
um lado, como um estímulo
para a rentabilização promocio-
nal dos “tigres” e, por outro,
como um cartaz incentivador a
outras instituições (públicas e
empresariais) nos registos ani-
versariantes e na divulgação de
diversificada índole.

Por isso, e no que reporta à

indicação simbólica dos 90 anos
do Sporting Clube de Espinho,
António Abreu concebeu vários
atractivos, “desde caixas de
charutos para consumidores e/
ou coleccionadores, contendo
caixas de fósforos, cedidas pela
Fosforeira em quantidade sig-
nificativa”, porque “, como
mandam as ‘regras’, um charu-

“O charuto pode ser
bem acompanhado por
vinho do Porto, mas tam-
bém dizem os entendi-
dos que a boca deve ser
lavada com champanhe”

“Há um conceituado
empresário português
que gasta quinze mil
euros por ano em charu-
tos”

“Nunca se deve fu-
mar a mesma marca no
mesmo dia. Deve-se op-
tar por aromas diferen-
tes e de países diferen-
tes, evitando-se assim o
vício sem prazer como
quem fuma cigarros”

“Há cada vez mais
mulheres a fumarem
charutos, sendo já co-
nhecedoras das plantas,
das origens e dos aro-
mas”

“Um amigo proporci-
onou-me a oportunidade
do cantor Julio Iglesias
autografar-me a cinta de
um charuto, valorizan-
do-o como se deve cal-
cular!”

“Concebi um armário
para o Manchester U-
nited. Foi construído
consoante as minhas di-
rectrizes com madeira da
melhor qualidade. Os es-
pelhos foram requisita-
dos a uma vidraria de
Espinho e a mármore
teve um recorte espec-
tacular. Um molde úni-
co. O armário foi para o
Red Cafe, gerido pelo
Manchester United, na
cidade inglesa de Man-
chester”

to deve ser acendido com um
fósforo.”

Daí que para os interessa-
dos estejam disponíveis charu-
tos na sede do clube e em
alguns estabelecimentos. “Tra-
ta-se de uma edição limitada
de uma reputada marca de cha-
rutos do ano 2001. A caixa
contém o logo dos 90 anos do
Sporting de Espinho, logo que
também identifica as cintas
artesanais dos charutos e igual-
mente as cintas originais da
marca dos charutos. Por exem-
plo, há um kit simples, com um
charuto, e há caixas com cha-
rutos de várias edições limita-
das. E também existem caixas
de charutos com uma garrafa
de vinho do Porto com rótulo
alusivo aos 90 anos do Sporting
de Espinho.”
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APROVEITE OS PREÇOS DE PROMOÇÃO
APARTAMENTOS NOVOS PRONTOS

HABITAR C/ OFERTA DE ESCRITURA
APROVEITE SÓ ATÉ 30-12-2004

T2 desde 82.300
T3 desde 99.760

Só com r/chão
e 2 andares
e com elevador.
Envolvido por
espaços verdes,
os apartamentos
têm áreas amplas,
garagem para
dois carros, pisos
em madeira,
mov. Coz. e Banho,
c/ oferta de
electrodomésticos,
portas segur.,
vídeo porteiro, etc...

Telefone e teremos o prazer da
Sua visita no local.

96.4177996 – 96.7288916

ATENÇÃO JUVENTUDE: RUA 19 – Jto. ao IC 24 a 5 min. de Espinho
EDIFÍCIO
SALGUEIRAL

OPINIÃO
NOVOS TEMPOS
Sérgio Carvalho

O título deste coluna, esta semana, remete-nos para
a existência do tempo, da sua relatividade e, apesar
deste ser uma invenção do homem, serve única e
simplesmente para reger a sua vida.

O livro do Eclesiastes, na Bíblia, tem um belo poema
dizendo:

“Para tudo há um momento e um tempo para cada
coisa que  se deseja debaixo do céu: tempo para nascer
e tempo para morrer, tempo para plantar e tempo para
arrancar o que se plantou, tempo para matar e tempo
para curar, tempo para destruir e tempo para edificar,
tempo para chorar e tempo para rir, tempo para se
lamentar e tempo para dançar, tempo para atirar pedras
e tempo para as ajuntar, tempo para abraçar e tempo
para evitar o abraço, tempo para procurar e tempo para
perder, tempo para guardar e tempo para atirar fora,
tempo para rasgar e tempo para coser, tempo para calar
e tempo para falar, tempo para amar e tempo para
odiar, tempo para guerra e tempo para paz”. (Ecl. 3, 1-
8).

Nesta época do ano, em que termina o ano litúrgico
e se aproxima o início do Advento é uma boa altura para
cada um pensar no tempo, como o divide, aproveita e
vive.

A nossa sociedade, uma autêntica fábrica de stress,
acelerou de tal forma o tempo, que parece que vivemos
numa autêntica “roda viva”, apesar de cada dia continu-
ar a ter 24 horas.

Ninguém parece viver o tempo que tem para viver,
correndo de um lado para o outro, acumulando tarefas
e funções e relativizando as épocas, festas e celebra-
ções. Prova evidente disto é o início da época natalícia
em pleno mês de Novembro. Uns dizem que é o comér-
cio o culpado, eu diria antes que é a sociedade de
consumo em que nos tornamos a ré dessa acusação.
Logo a seguir ao tempo de saldos de Verão, vem o “dia
das bruxas”, depois o S. Martinho, e ainda o ar cheira a
castanha assada, e vê-se pinheiros, iluminações, “pais-
natal”, e por aí adiante.

Há que viver cada tempo, fazendo aquilo para o qual
foi destinado. Não se deve subverter os dias feriados,
semanas, meses. É certo que já quase não sabemos
quais são as frutas e as flores da época, já não nos
lembramos da diferença entre o fim-de-semana e da
semana de trabalho, e por aí fora...

Cada um deve fazer o seu plano de vida, inseri-lo e
adaptá-lo à sua família, e dar a cada momento o valor
e o lugar que lhe compete. Existe, quer queiram quer
não, uma escala de importância na vivência dos diver-
sos tempos, e só vivendo cada um no seu devido lugar
é que a vida ganha sentido.

É bem certo que para viver esta máxima de que
existe um tempo para tudo, é precisa muita paciência,
mas quem espera sempre alcança, não é verdade?

Há um tempo
para tudo...

Corre o ano da graça de 2004.
Crianças, mulheres e homens
vivem ao lado da imundice.
Numa parcela habitacional da
zona industrial. Contiguamente
às habitações adensa-se um “jar-
dim” de silvas e lixo que atrai os
ratos e consequentemente os
gatos (como a imagem do meio
documenta).

“Já reclamamos com o pro-
prietário do terreno e até com a
Câmara Municipal, mas se um
não se importa… os outros tam-
bém não. Na Câmara dizem
que o problema é do proprietá-
rio porque o terreno não é pú-
blico, mas o problema é que

Na zona industrial

Viver
ao lado

da imundice vivemos junto ao lixo e é nojen-
to, desagradável e nada huma-
no viver nestas condições.”

O lamento é de uma habi-
tante local, corroborado por
uma vizinha que grita a sua
revolta:

“Por causa daquela porca-
ria, os ratos… as ratazanas…
entram nas nossas casas. Até
já armei uma ratoeira com quei-
jo… na cozinha!”

Aproxima-se o ano 2005.
Dois milénios (e alguns anos)
depois de (no conceito religio-
so) Deus ter enviado Jesus Cris-
to ao Mundo das crianças, das
mulheres e dos homens…

Lúcio Alberto
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Parques
de estacionamento?

Há quem
prefira

desenrascar-se!
Pista

reservada
a ciclistas

ou baias
de estacionamento?

Eis a questão...

As concessionárias das auto-estradas tardam, não raro, a
efectuar as obras de reabilitação que os diferentes trechos das
vias exigem... por degradados.

E quando se propõem reparar os troços em deficiente estado
de conservação, as obras duram interminavelmente, com ma-
nifestos prejuízos para os consumidores.

E com prejuízos de monta porque quem opta pelas auto-
estradas sabe que tal lhe proporciona comodidade, segurança
e velocidade, rapidez no cumprimento dos percursos almejados.

Ora, as obras suspendem os benefícios que as AAEE confe-
rem aos seus utilizadores e, nessa medida, parece menos
adequado que o preço haja de ser pago na íntegra.

Cremos até que se se estabelecesse a regra da
proporcionalidade – só se paga na exacta medida em que se
utiliza ou deduzir-se-á o montante correspondente ao troço
neutralizado ou à extensão em que as obras decorrem – a
celeridade na execução e conclusão das obras de reabilitação
seria bem diferente.

Quem dá a coisa
por metade

não pode exigir
o preço todo

Porque os retardamentos de que padecem as obras favore-
cem a concessionária da AE e prejudicam o consumidor, que
deixa de contar com a comodidade, a segurança e a velocidade
mais elevada do que a que lhes é lícito dispor nos itinerários
principais ou complementares (estradas nacionais, por assim
dizer).

Miserável é que as pessoas escolham as auto-estradas sem
que se lhes faculte informação acerca dos troços em que o
tráfego esteja sujeito a demora.

Mas o facto é mais um reflexo da ausência de cultura de
informação que emoldura a acção (ou inacção) dos serviços
públicos e/ou dos concessionários.

Mas se a situação persistir, há que retirar do princípio da
protecção dos interesses económicos do consumidor, plasma-
do no n.º 1 do artigo 60 da Constituição, todas as consequências
lógicas e legais.

Se o consumidor ficar inibido de beneficiar do que tem
direito, por optar por circular nas AAEE, o preço tem de ser
proporcionalmente reduzido. Ou se reduz em função  da
quilometragem afectada ou se neutraliza, como parece ser
mais crucial, o troço todo, de nó a nó.

Assim é que seria falar.
Assim é que se cumpririam princípios e regras.
Assim é que se faria justiça.
No mais, haverá enriquecimento sem causa pelas conces-

sionárias e menosprezo manifesto pelos direitos do consumi-
dor.

Se o Ministério Público cumprisse os ditames da Lei do
Consumidor, a saber, os do artigo 20, que reza…

“incumbe também ao Ministério Público a defesa dos
consumidores no âmbito da presente lei e no quadro das
respectivas competências, intervindo em acções administrati-
vas e cíveis tendentes à tutela dos interesses individuais
homogéneos, bem como de interesses colectivos ou difusos
dos consumidores” …outra e bem distinta seria a realidade.

Claro que as associações de consumidores poderiam fazê-
lo. Vá-se lá saber por que o não fazem também …

A carência de meios, por vezes, fala mais alto…

* presidente da APDC
– Associação Portuguesa de Direito do Consumo

OPINIÃO
DEFESA DO CONSUMIDOR
Mário Frota*

Flashes
Fotos Vítor Lancha

PALAVRAS
À SOLTA

Em apenas oito meses
Mais de 900 mil euros

falsos apreendidos
em Portugal

No mesmo período de tempo
foram desmanteladas oito
“fábricas” e detidas (pela

Polícia Judiciária) 43 pessoas
ligadas à contrafacção. Os
indicadores policiais dizem

que, a nível mundial, a
falsificação do euro está em

crescendo, ao ponto de
atingir quase as mesmas

proporções do dólar.
Público

Doente mental agredida à
pazada, sufocada com saco

e enterrada em
Almeida – Guarda

Arquitecto diz que matou
a mãe por vergonha

Correio da Manhã

Em Águeda
Homem detido por violar

filha de onze anos
Jornal de Notícias

Em Évora
Raptou o pai para ficar

com 120 mil euros
Correio da Manhã

O Ministério Público acusou
os quatro arguidos

envolvidos na tentativa de
extorsão de que foi alvo o
empresário Artur Albarran

há cerca de oito meses
Funcionária da PGR

acusada de seis crimes
A principal arguida é uma

alta funcionária da
Procuradoria-Geral da

República. Esta funcionária a
passou a uma advogada um
relatório pelo qual tentaram
extorquir a Albarran entre

100 e 350 mil euros.
Público

É a maior quantidade
interceptada em Portugal

até hoje
PJ apreende três

toneladas de cocaína no
Algarve

Jornal de Notícias

Primeiro contacto logo aos
13 anos

Consumo de ecstasy
aumenta e começa

mais cedo
Jornal de Notícias

Só assaltos na via pública
sem ser por esticão

passaram nos últimos oito
anos de uma média de 24

814 para 41 143
Aumentam roubos para

a droga
Correio da Manhã

Director das Prisões alerta
para o perigo de os detidos
serem “velhos conhecidos”

Violência dos bairro
 nas cadeias

Correio da Manhã

Em 2003 aumentou
mais de 50%

Criminalidade elevada
em Seia

Porta da Estrela

Expulsam frio, vento e
humidade

Agulhas (acupunctura) e
plantas para

atacar a gripe
Jornal de Notícias

A indústria automóvel é
frequentemente apontada
como uma das principais res-
ponsáveis pela poluição at-
mosférica e, consequen-
temente, por fenómenos tão
preocupantes como o “efei-
to de estufa”. Por exemplo,
no continente asiático, a
poluição gerada pelos veí-
culos automóveis represen-
ta já cerca de 60 por cento
da poluição total presente
na atmosfera.

Conclusões assustadoras
a que chegaram inúmeros
estudos ambientais, bem
como a subida ininterrupta
dos preços dos combustí-
veis fósseis, estiveram na
or igem do invest imento
crescente em investigação
nesta área.

Actualmente já podemos
encontrar em certames au-
tomobilísticos alguns (ain-
da poucos) veículos que
usam a tecnologia híbrida,
que permite a utilização, em
simultâneo, de duas ou mais
fontes de energia. A combi-
nação mais desenvolvida até
agora é a electricidade/ga-
solina. Quanto ao funciona-
mento propriamente dito, o
motor de combustão destes
automóveis funciona em
parceria com um motor eléc-
trico, sendo este último ape-
nas activado quando o carro
acelera. Deste modo, verifi-
ca-se uma poupança efecti-
va de combustível nas situ-
ações de “pára-arranca” e
uma redução nas emissões
de dióxido de carbono.

Mas outras alternativas
energéticas serão, a médio
prazo, viáveis: a denomina-
da “pilha de combustível”.
Esta nova fonte de energia
já está em testes e poderá
representar a grande revo-
lução em termos de mobili-
dade, uma vez que funciona
a hidrogénio e apresenta um
imbatível recorde de emis-
sões poluentes: zero.

Em termos de preço, sur-
preendam-se os mais cépti-
cos: o valor é semelhante a
um carro da mesma ci-
lindrada com motor a gaso-
lina já que um veículo híbri-
do tem um abatimento de
40 por cento no imposto
automóvel.

E parece que os norte-
americanos já estão seria-
mente a considerar trocar
os seus veículos “tradicio-
nais” pelos “híbridos”. Nos
primeiros seis meses de
2004, os estados da Ca-
lifórnia, Virgínia, Florida e
Washington viram as ven-
das de carros híbridos cres-
cerem exponencialmente.
Agora só falta a Europa
acompanhar estes (renova-
dos) sinais do tempo, em-
bora ainda ténues...

Filipa Prudêncio
(serviço especial)

Para o meio
ambiente

Uma nova
esperança
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Natal      com
Casa Nova no Sapatinho

T2 = 70.850
T3 = 87.300

COZINHA EQUIPADA COM ELECTRODOMÉSTICOS
Arredores de Espinho – Telm. 917729292

Tel. 22 732 44 58 • Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
ESPINHO – T2+1 - Novo *  T2 - Usado
- Centro * T3 Dúplex no centro de Espi-
nho *  Vivendas - Anta  *  T2 - Antas -
Porto
LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA - T2
e T3 - Novos  *  Terreno - Moradias -
Anta *  Moradias em Esmoriz e T1+1
como novo

Dá-se à exploração OURIVESARIA

Aluga-se
ESPINHO – T1, T2 e T3 c/ mobília *
Feira - T2  * Gaia - T2 * Escritórios p/
serviços - Rua 23

T2 - Esmoriz  *  LAPA / P. CORTEGAÇA
– T3 - Novo  *  T2 - Novos. Todos c/ sub.
Renda Jovem

Trespasse
Café Restaurante - Rua 19
Rest. – Av.ª 8 – Bom preço

5HVWDXUDQWH�0DULVTXHLUD�GD�/DSD��/GD
Já abriu Encerra às 2.ªs. feiras

Rua 2 N.º 1269 • 4500 ESPINHO
Telefone: 227 329 084 • Telemóvel: 916 921 089

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

CONSULTÓRIO: Rua 11, n.º 746  •  Telef. 227343467

Especialista de Dermatologia
Venereologia

(Doenças da Pele)

Desobediência ao sinal de paragem das autoridades ................................................................................... de 500 a 2500 •
Utilização da berma para circular ................................................................................................................... de 60 a 300 •
Não utilização do cinto de segurança ............................................................................................................. de 120 a 600•
Ultrapassagem irregular ............................................................................................................................. de 250 a 1250 •
Inversão de marcha em local proibido ........................................................................................................... de 120 a 600•
Estacionamento em passadeira de peões ou em locais reservados ........................................ de 60 a 300•/cassação de carta
Paragem em auto-estrada/poluição do solo e do ar/cedência de passagem...................................................... de 120 a 600•
Ausência de documentos/desrespeito por averbamento de uso de óculos ......................................................... de 60 a 300•
Fazer cavalinhos em motos ............................................................................................................................ de 60 a 300•
Ausência de inspecção ................................................................................................................................ de 250 a 1250•
Condução sem carta ................................................................................................................................... de 500 a 2500•
Condução com carta caducada ...................................................................................................................... de 120 a 600•
Transporte de crianças sem sistema de retenção .......................................................................................................... 600•
Uso de telemóvel (sem auricular ou sistema de mãos livres) .................................................... 600•/contra-ordenação grave

Para as infracções mais frequentes

Contra-ordenações

Novo Código da Estrada (já) em Janeiro

O princípio
do prevaricador/pagador

Como todos

sabemos, Portugal é

o país da Europa

com a mais

alta taxa

de sinistralidade

rodoviária. O novo

Código da Estrada,

previsto para entrar

em vigor em Janeiro

do próximo ano,

insere-se num

conjunto de

medidas que têm

vindo a ser

implementadas

com vista à

diminuição da

sinistralidade,

sensibilizando

condutores e peões

para acatarem

regras elementares

de prudência.

Este documento reveste-se
de extraordinária importância
pelo facto de regulamentar o
sector que maiores custos em
vidas humanas e em prejuízos
materiais representa para o
nosso país.

Infelizmente a luta contra
os elevados índices de sinis-
tralidade rodoviária não se pode
restringir a medidas de carác-
ter pedagógico. Neste sentido,
o Código da Estrada vai sofrer
diversas alterações, sendo as
principais a alteração da
tipologia das infracções e o
agravamento das coimas refe-
rentes às práticas associadas a
acidentes graves, como é o
caso das taxas de alcoolemia e
excesso de velocidade.

O aumento das contra-or-
denações não tem apenas uma
função repressiva ou retributiva,
mas visa isso sim prevenir futu-
ras infracções. De facto, o novo
Código não é mais que uma
forma de consciencializar a opi-
nião pública e banir comporta-
mentos de risco invertendo
desta forma a situação da
sinistralidade rodoviária em
Portugal.

Várias novidades vão ser
inseridas. Será possível a partir
do próximo ano pagar coimas
de valor superior a 200 euros
em prestações mensais nunca
inferiores a 50 euros. Outra das
inovações prende-se com a res-
trição da possibilidade de re-
curso judicial. Ainda passará a
ser obrigatório o uso de colete
reflector quando se sair do car-
ro em situação de emergência,
e a aplicação de um autocolante
amarelo com o limite de 90 krn/
hora durante os três primeiros
anos de carta. Será igualmente
interdito deitar beatas de cigar-
ros na via pública. No que res-
peita às sanções para excesso
de velocidade, estas podem
variar entre os 60 a 25000•
consoante a infracção. Já rela-
tivamente ao consumo de álco-
ol, as coimas vão desde
25011250• (0.8g/l) a 500/
2500• (entre 0.8 e 1.2 g/l).

Fica no ar a questão: será
que a sinistralidade irá efecti-
vamente diminuir? Ou este será
só “mais” um Código da Estra-
da?

Geraldina Nunes
(serviço especial)

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL

ESPINHO
MORADIA PRONTA A HABITAR

Moradia nova, T4, com anexos e terreno de 1100 m2 junto
à Urbanização das Capelinhas, a 900 mts. das escolas secun-
dárias.

Acabamentos de luxo: Aquec. Central; Alarme; Som Ambi-
ente, Estores Eléctricos, Recuperador de Calor, Jardim relvado.

Contactos: 966 929 924 — 256 585 516

Centro de Espinho
VENDO — T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise
fechada 15 m2 aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.
VENDE-SE ou ALUGA-SE — Rua 30, n.º 600 -
Estabelecimento c/ 100 m2 - 30 de cave e 60 de logradouro.

Contacto: 91 959 12 94
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Resultados Classificação
LIGA DE HONRA

Próxima jornada

Leixões-Santa Clara .......... 0-1
Marco-Aves ...................... 3-0
Chaves-Ovarense .............. 0-0
Alverca-Gondomar ............ 0-1
Varzim-Sp. Espinho ........... 1-2
Portimonense-Feirense ...... 2-0
Felgueiras-Olhanense ........ 2-0
E. Amadora-Naval ............. 1-0
Maia-Paços Ferreira .......... 1-2

P J V E D M-S
E. Amadora 27 13 8 3 2 20-9
P. Ferreira 25 13 7 4 2 19-12
Maia 24 13 7 3 3 16-9
Ovarense 22 13 6 4 3 20-17
Naval 22 13 6 4 3 17-9
Marco 21 13 5 6 2 19-15
Aves 21 13 7 0 6 18-13
Olhanense 20 13 6 2 5 16-15
Leixões 18 13 5 3 5 15-13
Portimonense 15 13 4 3 6 15-18
Gondomar 15 13 4 3 6 12-15
Felgueiras 15 13 4 3 6 14-13
Sp. Espinho 15 13 4 3 6 15-19
Feirense 14 13 4 2 7 13-22
Santa Clara 14 13 4 2 7 13-19
Alverca 13 13 4 1 8 6-13
Varzim 13 13 3 4 6 12-19
Chaves 10 13 2 4 7 4-14

Sp. Espinho-Alverca
Santa Clara-Maia
Ovarense-Marco

P. Ferreira-Portimonense
Naval-Varzim

Gondomar-Felgueiras
Feirense-E. Amadora
Olhanense-Chaves

Aves-Leixoes

desporto

listas ‘tigres’.
De tal modo que antes do

intervalo deu para recuperar
de um golo na própria baliza
e na segunda parte foi só
saber gerir a vantagem e os
correspondentes três pontos.

Um desfecho vitorioso
que, por enquanto, coloca o
Sporting de Espinho à frente
de cinco concorrentes –
Feirense, Santa Clara, Var-
zim, Alverca e Desportivo de
Chaves. E no próximo domin-
go, às 15 horas, já sob a
orientação do novo técnico –
Bruno Cardoso – os es-
pinhenses recebem o Alverca.

Varzim, 1
Sp. Espinho, 2

Jogo no Estádio do Var-
zim, na Póvoa do Varzim.

Sob a orientação técnica
de Jojó, Filó e Rochinha

Quando
menos

se espera…
há sempre

mais
qualquer

coisa!

Se por um lado
ainda pairava

a surpresa pela
saída do técnico
Francisco Barão,

ocorrida na
sexta-feira, por
outro excedia a
expectativa do

resultado advindo
de uma equipa

técnica interina, no
domingo, confiada a

um trio de
jogadores – Jojó

(no banco de
suplentes), Filó (a
titular na defesa) e

Rochinha (na
bancada). O que é

certo é que a
equipa esteve coesa
e não se inibiu com

o facto de ter
sofrido um golo logo

no início da
contenda.

Árbitro: Hélio Santos (Lis-
boa).

Árbitros assistentes: Ale-
xandre Torres e Nuno Roque.

Quarto árbitro: António
Loureiro.

Varzim – Litos; Pedro
Santos, Alexandre (cap.), Bru-
no e Erivan; Tito, Nuno San-
tos, Jocivalter e Costé; Telmo
e Pedrinho.

Substituições: Telmo por
Mendonça (31m), Pedrinho
por Paulo Gomes (ao interva-
lo) e Nuno Santos por Delfim
(ao intervalo).

Não utilizados: Márcio Ra-
mos, Tiago Lopes, Lemos,
Nuno Ribeiro.

Treinador: José Dinis.
Sp. Espinho – Tó Fer-

reira; Ricardo Correia; Álva-
ro, Paulo Rola e Filo; Nelson
(cap.), Marco Cláudio, Osório

e Mário Carlos; André Cunha
e Carlos Manuel.

Substituições: Mário Car-
los por Magano (56m), André
Cunha por Moisés (71m) e
Marco Cláudio por Joel (77m).

Não uti l izados: André
Queirós, Jojó, João Paiva e
Lim.

Treinador: Jojó.

Acção disciplinar:
Cartão amarelo – Joci-

valter (40m), Pedro Santos
(60m), Bruno (90+2m) e
Erivan (90+2m); Ricardo Cor-
reia (46m) e Carlos Manuel
(73m).

Ao intervalo: 1-2.
Marcadores:
1-0 – Tó Ferreira (2m, na

própria baliza);
1-1 – Marco Cláudio (8m);
1-2 – André Cunha (28).

Muitos terão ficado cépti-
cos em relação ao rendimen-
to do Sporting de Espinho

numa deslocação que se
antevia com elevado grau de
dificuldade. Porém, na Póvoa
de Varzim, ficou vincado o
profissionalismo dos futebo-

Conquistada uma vanta-
gem confortável e saciada a
sede de vingança, os es-
pinhenses abrandaram o rit-
mo e na segunda parte ape-
nas marcaram uma vez, não
se dando ao trabalho de
aproveitar as evidentes fra-
gilidades do último classifi-
cado.

Na I Divisão dos campe-
onatos distritais, os juniores
receberam e conseguiram a
vitória perante a Ovarense,
só que, tal como denuncia o
resultado (2-0), não tive-
ram a vida tão facilitada
como seria de esperar numa
partida entre o terceiro e o
último classificados.

Também a disputar a pri-
meira divisão, os juvenis A
receberam o Feirense e ce-
deram o primeiro empate
da época, perdendo a lide-
rança do campeonato para
o Lourosa. Depois de esta-
rem em desvantagem, os
tigres conseguiram a igual-
dade ainda antes do inter-
valo e, na segunda parte,
tudo fizeram para dar a vol-
ta ao resultado, mas não

Iniciados do futebol do Sp. Espinho

Podiam
ter sido
mais!

A equipa de iniciados A do Sporting de
Espinho, a disputar o Campeonato

Nacional do seu escalão (série B), recebeu
e goleou o Craks de Lamego por cinco

golos sem resposta, resultado que só não
foi mais alargado porque os jovens ‘tigres’
pecaram por excessivo de individualismo

na segunda parte.

foram felizes na finalização.
Na II Divisão dos cam-

peonatos distritais, os juve-
nis B foram a Castelo de
Paiva empatar a uma bola,
estando no terceiro lugar da
tabela classif icativa, en-
quanto que os iniciados B
perderam por 2-1 em casa
do Sanguedo, por quem fo-
ram ultrapassados, estando
agora em quinto lugar.

Quanto aos infantis A,
estão na segunda posição
da tabela classificativa, de-
pois de uma vitória sobre o
Canedo por 2-0 numa parti-
da em que os visitantes se
limitaram a tentar impedir o
Espinho de jogar.

Os infantis B também fo-
ram vitoriosos, este fim-de-
semana, vencendo o União
de Lamas por 1-2, no seu
reduto. Ambas as equipas
ocupam o primeiro lugar na
classificação.

As escolas dos ‘tigres’
deslocaram-se a Fiães no
fim-de-semana, mas com
sortes diferentes. A equipa
A, apesar de algumas difi-
culdades acabou por mos-

trar a sua superioridade
vencendo por 2-4, já a equi-
pa B acabou derrotada por
duas bolas sem resposta.

No próximo fim-de-sema-
na, o futebol juvenil dos ‘tigres’
tem a seguinte agenda:

Juniores – Sanjoanense-
Espinho (sábado/15h); Ju-
venis A – Espinho-S. João
de Vêr (domingo/10h30);
Juvenis B – Lobão-Espinho
(domingo/10h30); Inicia-

dos A – Abrantes-Espinho
(domingo/11h); Iniciados B
– Canedo-Espinho (domin-
go/10h30); Infantis A – Es-
pinho-Sanguedo (sábado/
10h); Infantis B – Espinho-
Argoncilhe (sábado/15h);
Escolas A – Espinho-Relâm-
pago (sábado/10h45); Es-
co las B – Espinho-Vi la-
moirense (sábado/9h30).

Sandra Soares

Depois de terem cedido
um empate em Lamego,
único ponto que os Craks

conseguiram no Campeona-
to, os ‘tigres’ entraram de
garras afiadas e querendo
vingar o orgulho ferido, pelo
que ao intervalo já venciam
por 4-0.

O Chelsea, que anteontem perdeu no Estádio do
Dragão, na última jornada da primeira fase da Liga dos
Campeões de futebol, apurando-se conjuntamente com
o FC Porto para a “poule” seguinte, esteve hospedado
no Hotel Solverde.

O clube londrino, orientado pelo técnico José
Mourinho e que conta no seu “estrelato” com os présti-
mos dos “internacionais” portugueses Ricardo Carva-
lho, Paulo Ferreira e Tiago, optou, assim, pela aprazível
paisagem (e tranquilidade) desta zona litoral.

Liga dos Campeões

Chelsea
estagia
no Hotel
Solverde
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Manuel Proença

O novo treinador dos ‘ti-
gres’ fez questão de dizer que
“sou mais de actos do que de
palavras”, não escondendo,
assim, a ansiedade de se po-
der encontrar, pela primeira
vez, com o seu novo grupo de
trabalho no treino que decor-
reu sob sua orientação na tar-
de de ontem.

O treinador do Sporting de
Espinho sublinhou que, apesar
da “surpresa que constituiu
este convite”, se sentiu “muito
honrado e feliz por estar de
volta ao futebol profissional”.

Bruno Cardoso garantiu
que irá pautar-se pelo “empe-
nho, trabalho e seriedade”,
porque “acredito naquilo que
faço e nos meus valores, assim
como acredito, também, nos

Bruno Cardoso,
o novo treinador dos ‘tigres’

“Não será
difícil

alcançar
os objectivos
com esforço,

trabalho
e ambição”

Bruno Cardoso
foi ontem

apresentado, ao
início da tarde,
como o novo
treinador do

Sporting de Espinho
até ao final

da temporada. O
novo técnico,

será auxiliado por
António Coelho

(Toni), por Adelino
Gomes (preparador
físico) e por Ricardo

(treinador de
guarda-redes).

meus colegas da equipa técni-
ca”.

Para o novo timoneiro dos
‘tigres’ “não será difícil conse-
guir alcançar os objectivos com
esforço, trabalho e ambição”.

Bruno Cardoso revelou que
“embora não conheça a equi-
pa e o plantel, conheço alguns
dos seus jogadores”, mas não
se mostrou preocupado, so-
bretudo porque a sua equipa
técnica “já viu esta equipa a
jogar”.

O treinador do Sporting de
Espinho garante que, para já
não irá reforçar nem dispensar
ninguém. No entanto, admite
que “dentro de algum tempo,
quando conhecer melhor o
plantel e depois de fazer uma
avaliação, poderão, ou não,
ser feitos alguns reajustes. Para
já conto com os 25 profissio-
nais que aqui estão e é com

eles que quero trabalhar”.
O novo técnico do Sporting

de Espinho diz que “tenho as
minhas convicções e alguns
modelos de jogo em mente”,
mas a forma como irá apresen-
tar-se em campo só será
delineada “após a devida ava-
liação do plantel”.

Bruno Cardoso não escon-
deu a sua confiança para o
jogo de domingo, com o
Alverca, no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las e reconheceu que “a vitória
alcançada na Póvoa de Varzim
foi importante e será, certa-
mente, moralizadora”.

O treinador dos espi-
nhenses fez questão, por fim,
de enaltecer o trabalho reali-
zado pelo seu antecessor, dei-
xando-lhe “uma palavra de
apreço e dos votos de felicida-
des”.

O presidente do Sporting
de Espinho, Rodrigo dos San-
tos fez questão de dizer que
“não foi difícil concretizar o
contrato” com o novo treina-
dor e pediu-lhe que “defenda
os pergaminhos do clube, com
dignidade e trabalho”, valori-
zando “a honestidade e a am-
bição desportiva”.

Por sua vez, o vice-presi-
dente do Sporting de Espinho
para o futebol profissional, Pau-
lo Mendes, fez questão de di-
zer que “este foi o único treina-
dor a quem fizemos uma pro-
posta” e “não seria correcto
contratar-mos um técnico an-
tes do jogo com o Varzim”.

Paulo Mendes revelou que
“em apenas 20 minutos conse-
guimos acordar com Bruno Car-
doso, numa reunião na segun-
da-feira à noite. Ele enqua-
drou-se no perfil que o Sporting
de Espinho pretendia e no nos-
so orçamento. Fizemos um es-
tudo exaustivo do seu percur-
so e tínhamos excelentes refe-
rências suas”. Por isso, o vice-
presidente dos ‘tigres’ quer que
“a sua sorte seja a nossa sor-
te”.

Por fim, Paulo Mendes ad-
mitiu que “o plantel poderá ser

reforçado depois de o treina-
dor fazer um estudo, desde
que se enquadre, também, no
nosso orçamento”.

A saída
de Francisco Barão
e dos seus adjuntos

Francisco Barão deixou na
sexta-feira de manhã o coman-
do da equipa do Sporting de
Espinho. O treinador dos ‘ti-
gres’ decidiu por o seu lugar à
disposição depois de uma reu-
nião que solicitou à Direcção do
clube, uma vez que “senti que
as coisas não estavam bem e
que tinha de se fazer algo”.

O técnico dos espinhenses
disse que nessa reunião com a
Direcção “foram abordados di-
versos assuntos relacionados
com a equipa e algumas altera-
ções que deveriam ser feitas” e
que, por isso “desde logo dei
um passo em frente, pondo o
meu lugar à disposição, uma
vez que, em primeiro lugar es-
tão os interesses do Sporting
de Espinho”.

Francisco Barão comunicou
esta sua decisão aos jogadores
da parte da tarde, antes do
treino no Estádio Comendador
Manuel de Oliveira Violas, aca-
bando por não o orientar, ca-
bendo essa tarefa aos jogado-
res Jojó, Rochinha e Filó, que
orientaram o Sporting de Espi-
nho no jogo na Póvoa de Varzim,
no domingo.

Segundo o presidente da
Direcção do Sporting de Espi-
nho, Rodrigo dos Santos, “a
demissão de Francisco Barão
foi aceite por nós. Foi, por isso,
uma rescisão amigável”, subli-
nhou.

Rodrigo dos Santos justifi-
cou a saída daquele técnico
com base “nos últimos resulta-
dos e na posição incómoda em
que se encontra a equipa de
futebol”, a antepenúltima.

Com Francisco Barão saí-
ram, também, o treinador-ad-
junto, Luís Fernando e o
preparador físico, Valter Fer-
reira.
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I Liga
Resultados

FC Porto-Beira Mar ................... 0-1
V. Guimarães-Belenenses ......... 1-0
Nacional-U. Leiria ..................... 0-3
Sp. Braga-Penafiel ................... 0-1
Moreirense-Boavista ................. 1-1
Gil Vicente-Rio Ave ................... 3-1
V. Setúbal-Marítimo .................. 2-0
Académica-Sporting ................. 2-3
Benfica-Estoril .......................... 2-1

Classificação
P J V E D M-S

FC Porto 25 13 7 4 2 19-8
Benfica 25 13 7 4 2 21-12
Sporting 24 13 7 3 3 29-17
Boavista 24 13 7 3 3 17-13
V. Setúbal 23 13 7 2 4 19-15
Sp. Braga 22 13 6 4 3 17-12
U. Leiria 20 13 5 5 3 16-13
Marítimo 20 13 5 5 3 15-13
Rio Ave 17 13 3 8 2 18-17
Penafiel 17 13 5 2 6 16-25
V. Guimarães 16 13 4 4 5 10-11
Belenenses 15 13 4 3 6 21-20
Beira Mar 13 13 3 4 6 16-25
Gil Vicente 12 13 3 3 7 14-17
Nacional 12 13 3 3 7 14-22
Estoril 12 13 3 3 7 15-19
Académica 11 13 3 2 8 13-20
Moreirense 9 13 1 6 6 11-22

Próxima jornada
Marítimo-FC Porto
Rio Ave-V. Setúbal
U. Leiria-Gil Vicente

Estoril-Nacional
Belenenses-Benfica

Penafiel-V. Guimarães
Sporting-Sp. Braga
Boavista-Académica
Beira Mar-Moreirense

II Divisão B
Zona Norte
Resultados

Valenciano-Trofense ................. 2-0
Vizela-Infesta .......................... 2-2
Sp. Braga B-FC Porto B ............. 2-1
Freamunde-Vilaverdense .......... 2-2
Salgueiros-Valdevez ................. 0-5
Lousada-Fafe ........................... 1-0
Paredes-Vilanovense ................ 3-2
Fiães-U. Lamas ........................ 3-0
Ribeirão-Pedras Rubras ............ 2-0
Lixa-D. Sandinenses ................. 0-0

Classificação
P J V E D M-S

Vizela 36 15 11 3 1 38-13
Infesta 30 15 9 3 3 28-16
Freamunde 28 15 8 4 3 32-16
D. Sandinenses 28 15 8 4 3 20-14
FC Porto B 27 15 8 3 4 33-18
Lousada 27 15 8 3 4 30-19
Fiães 25 15 7 4 4 27-20
Vilaverdense 25 15 7 4 4 21-18
Sp. Braga B 23 15 7 2 6 30-21
Valdevez 23 15 7 2 6 27-19
Ribeirão 22 15 7 1 7 25-26
Fafe 22 15 6 4 5 22-17
Paredes 21 15 6 3 6 18-23
Pedras Rubras 20 15 5 5 5 19-21
Lixa 18 15 5 3 7 17-21

Trofense 14 15 3 5 7 18-21
Vilanovense 12 15 3 3 9 13-25
Valenciano 11 15 3 2 10 11-27
U. Lamas 8 15 2 2 11 9-30
Salgueiros 0 15 0 0 15 5-58

Próxima jornada
Trofense-Infesta

Valenciano-FC Porto B
Vizela-Vilaverdense

Sp. Braga B-Valdevez
Freamunde-Fafe

Salgueiros-Vilanovense
Lousada-U. Lamas

Paredes-Pedras Rubras
Fiães-D. Sandinenses

Lixa-Ribeirão

Zona Centro
Resultados

Oliv. Hospital-Sp. Covilhã .......... 1-3
Pampilhosa-Ac. Viseu ............... 2-0
Pombal-Oliveirense ................... 0-3
Oliv. Bairro-Mafra ..................... 3-1
Estarreja-Fátima ...................... 2-1
Vilafranquense-Abrantes ........... 0-1
Sanjoanense-Esmoriz ............... 1-2
Caldas-BC Branco ..................... 1-5
P. Castelo-Tourizense ............... 0-0
Folgou o Torreense

Classificação
P J V E D M-S

Mafra 30 15 9 3 3 25-14
Fátima 28 15 8 4 3 27-17
Tourizense 25 14 7 4 3 24-14
Sp. Covilhã 25 14 6 7 1 22-11
Abrantes 23 15 7 2 6 16-15
Torreense 22 14 6 4 4 21-12
BC Branco 22 14 6 4 4 24-17
Pombal 21 14 5 6 3 16-14
Esmoriz 20 15 5 5 5 20-23
Sanjoanense 19 14 5 4 5 22-20
Oliv. Bairro 19 13 5 4 4 23-16
Ac. Viseu 19 14 5 4 5 12-10
Estarreja 17 14 4 5 5 16-18
Oliveirense 16 14 4 4 6 22-20
Oliv. Hospital 16 14 4 4 6 16-21
Pampilhosa 15 14 4 3 7 11-23
P. Castelo 15 14 4 3 7 13-20
Vilafranquense 8 14 2 2 10 8-29
Caldas 6 14 1 3 10 10-34

Próxima jornada
Pampilhosa-Torreense

Pombal-Mafra
Oliv. Bairro-Abrantes

Estarreja-Esmoriz
Vilafranquense-BC Branco
Sanjoanense-Tourizense

P. Castelo-Caldas
Sp. Covilhã-Ac. Viseu

Oliv. Hospital-Oliveirense
Folga o Mafra

III Divisão
Série A

Resultados
Monção-Cerveira ...................... 2-1
Mirandela-Merelinense .............. 1-1
Santa Maria-Maria da Fonte ...... 3-1
Esposende-Neves ..................... 2-0
Sandinenses-Ponte da Barca ..... 1-0
Vianense-Joane ....................... 2-1
Caç. Taipas-Bragança ............... 1-0
Torcatense-Valpaços ................ 4-0
Cabeceirense-A. Oliveirense ...... 1-1

Classificação
P J V E D M-S

A. Oliveirense 30 13 9 3 1 21-6
Sandinenses 29 13 8 5 0 17-8
Torcatense 25 13 7 4 2 18-7
Vianense 21 13 5 6 2 21-12
Esposende 21 13 6 3 4 19-15
Joane 20 13 6 2 5 14-10
Monção 19 13 5 4 4 15-13
Maria da Fonte 18 13 5 3 5 22-15
Caç. Taipas 18 13 5 3 5 15-13
Valpaços 18 13 5 3 5 15-18
Merelinense 17 13 4 5 4 14-13
Mirandela 17 13 3 8 2 14-11
Bragança 15 13 3 6 4 10-10
Ponte da Barca 13 13 3 4 6 7-15
Cabeceirense 13 13 3 4 6 13-17
Cerveira 11 13 2 5 6 10-16
Santa Maria 8 13 2 2 9 9-27
Neves 3 13 1 0 12 4-32

Próxima jornada
Cerveira-Cabeceirense
Merelinense-Monção

Maria da Fonte-Mirandela
Neves-Santa Maria

Ponte da Barca-Esposende
Joane-Sandinenses
Bragança-Vianense

Valpaços-Caç. Taipas
A. Oliveirense-Torcatense

Série B
Resultados

Tirsense-Valonguense .............. 2-1
Santa Marta-Canelas ................ 2-0
Padroense-S. Pedro da Cova ..... 3-2
Cinfães-Moncorvo .................... 3-0
Leça-Ermesinde ....................... 1-0
Mogadourense-Canedo ............. 2-2
Pedrouços-Rio Tinto ................. 0-0
Rebordosa-Vila Real ................. 0-1
Aliados Lordelo-Famalicão ......... 1-1

Classificação
P J V E D M-S

A. Lordelo 31 13 9 4 0 24-9
Famalicão 28 13 8 4 1 24-13
S. Pedro Cova 26 13 7 5 1 28-13
Leça 24 13 7 3 3 17-11
Cinfães 23 13 7 2 4 24-12
Vila Real 23 13 7 2 4 18-14
Rio Tinto 22 13 6 4 3 19-14
Rebordosa 22 13 7 1 5 24-13
Canedo 18 13 5 3 5 13-23
Valonguense 17 13 5 2 6 19-19
Tirsense 16 13 4 4 5 10-13
Moncorvo 15 13 4 3 6 19-20
Pedrouços 14 13 2 8 3 13-14
Padroense 14 13 4 2 7 14-26
Ermesinde 12 13 3 3 7 18-20
Santa Marta 9 13 2 3 8 10-18
Mogadourense 6 13 1 3 9 8-28
Canelas 2 13 0 2 11 4-26

Próxima jornada
Valonguense-Aliados Lordelo

Canelas-Tirsense
SP Cova-Santa Marta
Moncorvo-Padroense
Ermesinde-Cinfães

Canedo-Leça
Rio Tinto-Mogadourense

Vila Real-Pedrouços
Famalicão-Rebordosa

Série C
Resultados

Poiares-Social Lamas ................ 1-1
Souropires-Valecambrense ........ 2-1
Milheiroense-Tocha .................. 1-0
Gafanha-Águeda ...................... 0-0
S. João Ver-U. Coimbra ............ 3-0
Santacombadense-Arrifanense .. 0-2
Nelas-Cesarense ...................... 1-0
Castro de Aire-Avanca .............. 0-1
Sátão-Anadia ........................... 1-0

Classificação
P J V E D M-S

Nelas 30 13 9 3 1 19-8
Milheiroense 27 13 8 3 2 17-10
U. Coimbra 24 13 7 3 3 19-13
Avança 21 13 6 3 4 16-15
Anadia 21 13 6 3 4 17-18
S. João Ver 21 13 6 3 4 20-12
Social Lamas 20 13 6 2 5 15-18
Cesarense 19 13 5 4 4 17-15
Gafanha 17 13 4 5 4 12-12
Santacombadense1613 4 4 5 15-17
Sátão 15 13 4 3 6 15-15
Tocha 15 13 4 3 6 10-11
Valecambrense 15 13 4 3 6 17-18
Castro de Aire 14 13 3 5 5 12-14
Arrifanense 14 13 3 5 5 14-15
Souropires 14 13 4 2 7 11-16
Águeda 13 13 3 4 6 12-18
Poiares 4 13 0 4 9 8-21

Próxima jornada
Social Lamas-Satão

Valecambrense-Poiares
Tocha-Souropires

Águeda-Milheiroense
U. Coimbra-Gafanha

Arrifanense-S. João Ver
Cesarense-Santacombadense

Avanca-Nelas
Anadia-Castro de Aire

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 50/2004,  de
12 de Dezembro de 2004.

Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Despor-
tiva:
1. Rio Ave-Setúbal ................. 1
2. Sporting-Braga .................. 1
3. U. Leiria-Gil Vicente ........... 1
4. Estoril-Nacional ................. 1
5. Penafiel-Guimarães ........... X
6. Beira Mar-Moreirense ......... 1
7. Santa Clara-Maia ............... 2
8. Feirense-E. Amadora ......... 2
9. P. Ferreira-Portimonense .... 1

10. Naval-Varzim ..................... 1
11. Aves-Leixões .................... X
12. Olhanense-Chaves ............ X
13. Sp. Espinho-Alverca ........... 1

TOTOBOLA

A Casa do Benfica de Es-
pinho foi, na passada sexta-
feira, anfitriã de uma reu-
nião das Casas do Benfica

Projecto de reestruturação

Casas
do Benfica

reúnem
em Espinho

do Douro Litoral.
Com as presenças das Ca-

sas do Benfica de Santo Tirso
(que integra a comissão coor-
denadora), Paredes, Ermesin-
de, Trofa, Caldas de S. Jorge e
Marco de Canaveses, foi

realçada “a importância destes
encontros para a união de to-
das as Casas do Benfica, em
particular, e dos benfiquistas,
em geral, em prol do engrande-
cimento do glorioso Sport Lis-
boa e Benfica”.

Entre os assuntos aborda-
dos “e que preocupam todos os
representantes das Casas do
Benfica presentes”, destaque
na reunião para “a análise e a
discussão do projecto de
reestruturação das Casas do
Benfica, pela sua relevância e
importância para o futuro pró-
ximo das Casas do Benfica es-
palhadas pelo Mundo”.

O próximo encontro das
Casas do Benfica do Douro Li-
toral ficou marcado para 19 de
Fevereiro do próximo ano, pe-
las 19 horas, na Casa do Benfica
de Lousada.

Lúcio Alberto (texto)
Vítor Lancha (foto)

Depois de um início de épo-
ca complicado, em que os re-
sultados nem sempre aparece-
ram, a Académica partiu para a
partida frente ao União de La-
mas com vontade de provar
que o pior já passou, mas en-
controu um adversário que pre-
cisava da vitória para ficar em
primeiro lugar na zona norte.

Os academistas jogavam
em casa, mas sendo a sua casa
o reduto do Lamas, foi o União

Hóquei em campo

Vitória
saborosa

que entrou a procurar a vitória,
tendo conseguido o seu pri-
meiro e único golo com quinze
minutos jogados. A partir daí e
pensado já ter a vitória a turma
do União limitou-se a defender
o resultado, o que conseguiu
até ao intervalo.

Só que na segunda parte, a
turma do ‘Mocho’ entrou a todo
o gás, com os endiabrados Zé
Catarino e Hugo Gonçalves a
fazerem mossa num Lamas que
não conseguia, nem tentava
muito, furara uma sólida defe-
sa.

Respeitando as indicações
do técnico José Pinho e jogan-
do como sabem, os academistas
superiorizaram-se chegaram
com naturalidade ao empate,
aos 50 minutos, com uma boa
jogada de Pedro Gonçalves que
ofereceu o golo a Rui Santos.

Depois do empate, os
academistas continuaram a ata-
car em força e passados dez
minutos Mário Vieira finalizou
da melhor maneira um passe
de Nuno Feliciano. O Lamas
ainda tentou roubar a vitória
aos academistas, mas estes
mostraram-se muito seguros na
defesa e já não deixaram fugir
os três pontos.

NO próximo fim-de-sema-
na a Académica enfrenta jorna-
da dupla: joga em casa do
Ramaldense no sábado e rece-
be o Juventude (Lordelo) pelas
18 horas de domingo.

Sandra Soares

Apesar de terem premi-
ado os adeptos com uma exce-
lente partida de hóquei, os ju-
venis da Académica não tive-
ram a sorte do lado deles e
acabaram por baquear em casa,
perante o Canelas em partida a
contar para o Campeonato Re-

Hóquei de sala

Vitória
da sorte

gional de hóquei de sala.
Os três golos da partida

aconteceram entre os 10 e os
15 minutos e o resto do tempo
foi ver os academistas a procu-
rarem a vitória, roubada por
muita falta de sorte e pelo guar-
da-redes do Canelas.

O Canelas foi o primeiro a
marcar, a turma do ‘Mocho’
rapidamente respondeu, mas o

canelas voltou a conseguir a
vantagem e a partir daí o seu
guarda-redes foi imbatível ape-
sar do muito empenho mostra-
do em campo pelos miúdos de
Espinho.

Entretanto, para o feriado
de ontem (o fecho desta edição
do jornal Defesa de Espinho
ocorreu anteontem) estava pre-
vista a deslocação dos aca-
demistas a Lousada, em parti-
da a contar para a segunda
jornada do campeonato Regio-
nal do Porto. Na terceira jorna-
da, voltam a defrontar o
Lousada, mas desta feita no
Pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis, pelas 16 horas de domin-
go.

Sandra Soares
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O futebolista (popular) Luís Magano foi alvo de uma
homenagem (no feriado do dia 1) da Associação

Desportiva Rio Largo

Sandra Soares

Numa partida disputada com
muita garra, ambas as equipas
rondaram com perigo a baliza
adversária, mas mesmo depois
dos Magos terem feito uma
melhor primeira parte, venceu
quem conseguiu aproveitar
melhor um dos poucos erros
cometidos.

Com este deslize dos
antenses o campeonato está
relançado: os Leões saltaram
para a terceira posição, o cam-
peão em título, Cantinho ven-
ceu a Associação e está em
segundo e, com a vitória
conseguida em casa do Cruzei-
ro, o Rio Largo assume agora a
liderança.

Também nos últimos luga-
res a luta está acesa, com um
ponto apenas a separar os dois

Futebol popular

Magos
perdem
liderança

Depois de,
na última
jornada,

terem conseguido
o primeiro

lugar
na tabela

classificativa,
os Magos
de Anta

nem sequer
tiveram tempo

de aquecer
o lugar e,

com a derrota
perante os

Leões Bairristas
caíram para

a quarta posição,
relançando

o campeonato.

últimos (Associação e Águias
de Anta), do Quinta de Para-
mos que perdeu o derby do
fim-de-semana e do Cruzeiro
que baqueou perante o Rio
Largo. Destaque para o Lomba
que com a vitória frente aos
Águias de Anta subiu do penúl-
timo para o sexto lugar.

Na segunda divisão, o Gru-
po Desportivo da Idanha conti-
nua isolado na frente sem der-
rotas tendo vencido por uns
esclarecidos 3-0 os paramenses
do Corredoura. Mas o Estrelas
Vermelhas e o Desportivo de
Outeiros continuam a perse-
guir o primeiro, tendo conse-
guido a vitória nos respectivos
encontros. Destaque ainda para
o Aldeia Nova que cilindrou os
Canários por quatro golos sem
resposta.

Quem está cada vez mais
último é o Bairro da Ponte de

Anta que em cinco jornadas
apenas conseguiu um ponto,
tendo perdido novamente este
fim-de-semana perante o Im-
pério.

Na terceira divisão, o Estre-
las da Divisão cedeu finalmente
os primeiros pontos, mas conti-
nua a manter a liderança, em-
bora seja agora perseguido de
perto pelo Desportivo da Ponte
de Anta que venceu o derby
com os Estrelas e pelo Juventu-
de da Estrada que deu dois
secos ao Corga.

Com menos um jogo o
Novasemente está agora em
quarto, enquanto que o Des-
portivo Regresso fugiu ao últi-
mo lugar com a vitória sobre os
Morgados.

I Divisão

Cantinho-A. Esmojães .............. 2-1
Leões-Magos ........................... 1-0
Cruzeiro-Rio Largo ................... 0-3
Ág. Paramos-Q. Paramos .......... 1-0
Ág. Anta-Lomba ....................... 0-1

Classificação

J V E D F-C P
Rio Largo 5 4 1 0 9-2 13
Cantinho 5 4 0 1 10-4 12
Leões 5 3 2 0 8-4 11
Magos 5 3 1 1 10-3 10
Ág. Paramos 5 2 1 2 2-2 7
Lomba 5 1 2 2 4-9 5
Q. Paramos 5 0 3 2 3-5 3
Cruzeiro 5 1 0 4 4-12 3

Ass. Esmojães 5 0 2 3 2-7 2
Ág. Anta 5 0 2 3 3-7 2

Próxima jornada

Lomba-Ág. Paramos
(Paramos/sábado/15h)

Magos-A. Esmojães
(Cassufas/sábado/15h)

Leões-Ág. Anta
(Seara/sábado/17h)
Q. Paramos-Cruzeiro

(Paramos/domingo/10h)
Rio Largo-Cantinho

(Rio Largo/domingo/10h)

II Divisão

Guetim-GD Outeiros ................. 1-4
Corredoura-Idanha ................... 0-3
J. Outeiros-E. Vermelhas .......... 2-3
Canários-Aldeia Nova ............... 0-4
Império-BP Anta ...................... 3-2

Classificação

J V E D F-C P
Idanha 5 4 1 0 12-4 13
E. Vermelhas 5 3 2 0 8-4 11
GD Outeiros 5 3 2 0 13-8 11
Império 5 2 3 0 8-4 9
Aldeia Nova 5 2 1 2 8-5 7
J. Outeiros 5 2 0 3 11-10 6
Guetim 5 2 0 3 10-12 6
Canários 5 1 0 4 6-14 3
Corredoura 5 1 0 4 5-13 3
BP Anta 5 0 1 4 8-15 1

Próxima jornada

E. Vermelhas-Corredoura

(Seara/sábado/15h)
Idanha-Canários

(Idanha/sábado/15h)
BP Anta-J. Outeiros

(Rio Largo/sábado/15h)
GD Outeiros-Aldeia Nova

(Seara/domingo/10h)
Guetim-Império

(Guetim/domingo/10h)

III Divisão

EP Anta-DP Anta ...................... 1-2
J. Estrada-Corga ...................... 2-0
Morgados-D. Regresso ............. 0-2
E. Divisão-GD Ronda ................ 1-1
Folga: Novasemente

Classificação

J V E D F-C P
E. Divisão 4 3 1 0 8-4 10
DP Anta 4 3 0 1 8-3 9
J. Estrada 5 3 0 2 10-10 9
Novasemente 4 2 1 1 8-6 7
GD Ronda 5 2 1 2 9-11 7
D. Regresso 4 2 0 2 8-5 6
Morgados 5 1 1 3 7-8 4

Corga 4 1 0 3 6-11 3
EP Anta 5 1 0 4 9-15 3

Próxima jornada

GD Ronda-D. Regresso
(Guetim/sábado/15h)

Corga-E. Divisão
Novasemente-EP Anta

(Cassufas/domingo/10h)
DP Anta-J. Estrada

(Idanha/domingo/10h)
Folga: Morgados

Flashes
Fotos Vítor Lancha
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«Defesa de Espinho» - 3793 - 2004-12-09

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO

Anúncio
Processo: 340-c/2001
Execução Sumária
N/ Referência: 693448
Data: 22-11-2004
Exequente: RODRIGUES ALBERTO MARQUES SAMPAIO e outro(s)...
Executado: Mário Alberto da Silva Soares Pereira e outro(s)...

Nos autos acima identificados foi designado o dia 26-01-2005, pelas
14 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interes-
sados na compra do(s) seguinte(s) bem/bens:

Direito e acção pertencente ao executado Mário Alberto da Silva
Soares Pereira à herança iliquida e indivisa por óbito do seu pai Domingos
Soares Pereira, residente que foi na Rua 14, n. 735, Espinho.

Valor Base a anunciar: setenta e cinco mil Euros.

O Juiz de Direito,
a) José António Gonçalves de Castro

O Oficial de Justiça,
a) Elisabete Costa

2.º JUÍZO

2.ª Publicação

As selecções de sub-19 das Associações de Futebol de Aveiro,
Coimbra, Leiria e Porto, disputaram em Lourosa um torneio de
preparação para o torneio de associações que se disputará nos
próximos dias 18 e 19, no Algarve.

Quem se deslocou ao Pavilhão Municipal de Lourosa pôde
assistir à realização de bons jogos de futsal e ter a oportunidade
de ver alguns dos promissores jogadores da modalidade.

Destaque para a presença de dois elementos da equipa da
Novasemente: o guarda-redes Nélson e o ala Nuno.

Rui Pereira

A equipa da Novasemente
apresentou-se muito mais
afoita e organizada, fruto
talvez de algum trabalho psi-
co lógico efectuado pela
equipa técnica, que diga-se
em abono da verdade surtiu
efeito e só foi pena a vitória
não ter sorriso à equipa
antense. Depois de duas exi-
bições menos conseguidas
contra o Coimbrões e a Mo-
cidade, a Novasemente mos-
trou contra a Rio Ave que
tem Futsal suficiente para
andar na frente da tabela
classificativa e pode já na O
jogo começou praticamente
com o golo do Rio Ave que
ao minuto e meio chega à
vantagem, no entanto a
equipa da Novasemente re-
agiu bem e 1 minuto volvido
e fazia o 1-1, o restante
tempo da primeira parte foi
jogado a um ritmo morno,
onde ambas as equipas mos-
traram um respeito mutuo.
Durante este período ambas
as equipas quando estavam
em posição defensiva de-
fendiam no seu meio campo
evitando dar demasiados
espaços ao adversário e
perdas de bola que pudes-
sem originar ataques rápi-
dos do adversário.

O início do segundo tem-
po não trouxe nada de novo,
exceptuando um ligeiro as-
cendente da equipa de Óscar
Pereira que se mostrava dis-
ponível para assumir o con-
trolo da partida e desfazer a
igualdade, o que viria a
acontecer ao minuto 4, ven-
do-se em desvantagem e
jogando em casa a equipa
do Rio Ave naturalmente foi
à procura do golo que che-
gou aos 6 minutos. Óscar
Pereira manda avançar os

Torneio de preparação
em Lourosa

Nélson e Nuno
nas selecções

de Sub-19

Futsal da Novasemente

Terceira
derrota

consecutiva
A Novasemente teve mais um jogo

complicado, deslocando-se a casa do Rio
Ave e voltou a perder. Embora os pupilos
de Óscar Pereira tenham saído vergados
pelo espectro da derrota, o resultado até
podia ter sido outro, não fosse a equipa

de arbitragem ter feito vista grossa a uma
entrada do guarda-redes do Rio Ave em
“trackle” deslizante, fora da sua área de

acção, quando Zé Rodrigues ia
completamente isolado e em posição

privilegiada para fazer o golo. Nesta altura
o jogo estava empatado a 3 golos e

faltavam apenas 4 minutos
para o termo.

Rui Pereira

seus homens e Zé Rodrigues
faz aos 8 minutos o 2-3.
Com o golo a Novasemente
tentou naturalmente defen-
der a vantagem que conse-
guiria apenas manter por
mais 3 minutos, já que aos
11 minutos o Rio Ave volta a
empatar. Com o jogo mais
calculista surge o caso do
jogo onde a equipa de arbi-
tragem deixou passar em
claro uma falta para verme-
lho directo ao guarda-redes
do Rio Ave. Este lance não
só prejudicou a equipa da
Novasemente, porque pode-
ria ter jogado em vantagem
numérica durante 2 minu-

tos, como desconcentrou a
equipa que a um minuto do
fim sofre o 4-3 e no ultimo
segundo quando a equipa
antense já jogava em 5x4
fez o 5-3.

Destaque negativo para
um jogador do Rio Ave, que
acusando a importância do
jogo,  reso lveu a fer roar
Óscar Pereira, quando o Rio
Ave fez o empate a 3-3 e no
final do jogo. Atitude que só
não originou males maiores
porque Óscar Pereira soube
manter “sangue frio” e des-
valorizar a situação.

Sob o comando de Óscar
Pere i ra ,  a l inharam pe la

Novasemente:
Fábio, Neca, Paulo San-

tos (2 golos), Zé (1) e
Gonzaga – cinco inicial;
Carlos Bernardes, Nuno Bar-
ros, Jaca e Nandinho.

Para ontem (feriado) es-
tava marcado o jogo Nova-
semente-Monte das Pedras,
no Pavilhão Moreira da Cos-
ta Júnior (Sporting de Espi-
nho), pelas 16 horas, mas
esta edição do jornal Defe-
sa de Espinho foi encerra-
da na véspera.

Resultados

Coimbrões-Nogueiró ................. 4-2
Gafanha-ARCA ......................... 3-5
Moc. Arrábida-Macedense ......... 3-4
Ac. Coimbra-Paredes ................ 8-4
Sp. Braga-Junqueira ................. 1-1
Monte Pedras-A. Criança ........... 6-1
Rio Ave-Novasemente .............. 5-3

Classificação

J V E  D F-C P

Sp. Braga 9 6 2 1 41-20 20
Coimbrões 9 6 2 1 42-26 20
Rio Ave 9 6 1 2 27-20 19
Moc. Arrábida 9 5 1 3 42-30 16
Junqueira 9 4 3 2 28-28 15
Ac. Coimbra 9 4 2 3 40-35 14
Nogueiró 9 3 3 3 32-36 12
Novasemente 9 3 2 4 35-38 11
Monte Pedras 9 3 1 5 31-34 10
A. Criança 9 3 1 5 36-45 10
ARCA 9 3 0 6 42-43 9
Macedense 9 3 0 6 33-43 9
Paredes 9 3 0 6 35-41 9
Gafanha 9 2 0 7 19-44 6

Próxima jornada

Moc. d’Arrábida-Paredes
ARCA-Junqueira
Rio Ave-Nogueiró

Ac. Coimbra-Coimbrões
Gafanha-A. Criança

Sp. Braga-Novasemente
Monte Pedras-Macedense
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O Futebol Clube do Porto
tem feito um campeonato
irrepreensível e em onze jorna-
das apenas não conseguiu ven-
cer em casa do Benfica de onde
saiu com um empate sem go-
los. Já os academistas, apesar
da vontade e empenhamento
mostrados em campo, são
muitas vezes prejudicados pela
sua falta de experiência, pelo
que os resultados não são os
desejáveis.

Assim sendo, era previsível
a derrota em Fânzeres, mas os
dragões não contavam com
certeza com a forma como os
academistas entraram em cam-
po, mostrando toda a vontade
de provarem o seu valor.

Foi o Porto que inaugurou o
marcador, mas os academistas
mostraram desde logo que não
estava em Fânzeres para se-
rem goleados e André Pinto
ainda conseguiu empatar a
partida. Só que o Porto é o
campeão nacional, puxou dos
seus galões e ao intervalo ven-
cia por 4-1.

No segundo tempo, temia-
se a goleada só que o dragão
foi mais uma vez surpreendido
pelas garras afiadas da turma
do ‘Mocho’ que, com sacrifício,
souberam proteger a sua baliza
sofrendo apenas mais um golo
e ainda conseguiram criar algu-
mas oportunidades.

Resta à turma do mocho
apresentar-se com a mesma
garra nas três partidas que vai
disputar ainda antes do Natal,
com equipas consideradas do
seu campeonato. Ontem rece-
beu o Sintra, sábado joga com
o Cambra (21 horas) e no dia
18 vai até ao reduto do Riba
d’Ave, na primeira partida da
segunda volta.

Os restantes resultados da
décima primeira jornada, com
destaque para a primeira vitó-
ria do Riba d’Ave, foram:
Nortecoope-Juv. Viana, 2-2;
Riba D’Ave-Paço D’Arcos, 5-2;
Cambra-Barcelos, 4-3; Sintra-
Benfica, 0-3; Sporting-Oli-
veirense, 2-4; Portosantense-
Gulpilhares, 1-4.

Classificação: 1.º FC Porto,
31/11 (pontos/jogos); 2.º
Oliveirense, 28/11; 3.º Benfica,

Hóquei em patins academista

De cabeça
erguida

Tal como era esperado, o campeão Futebol
Clube do Porto confirmou o seu

favoritismo e levou a melhor sobre a
jovem equipa academista, vencendo

por 5-1. Mas a turma do ‘Mocho’ vendeu
cara a derrota, jogou com raça, chegou a
empatar a partida e saiu de Fânzeres de

cabeça erguida, sabendo que
deu o seu melhor.

22/11; 4.º Barcelos, 19/11; 5.º
Juv. Viana, 18/11; 6.º Portosan-
tense, 17/11; 7.º Nortecoope,
15/11; 8.º Sporting, 14/11; 9.º
Cambra, 12/11; 10.º Gul-
pilhares, 11/11; 11.º Paço de
Arcos, 11/11; 12.º HC Sintra,
7/11; 13.º Académica de Espi-
nho, 7/11; 14.º Riba d’Ave, 5/
11.

Entretanto, no feriado de
ontem disputaram-se os seguin-
tes jogos a contar para a déci-
ma segunda jornada: Porto-
santense-Juv. Viana; Paço
D’Arcos-Nortecoope; Barcelos-
Riba D’Ave; Benfica-Cambra;
AA Espinho-HC Sintra; Olivei-
rense-FC Porto; Gulpilhares-
Sporting/Somague.

A maioria dos jogos da dé-
cima terceira e última jornada
desta primeira volta jogam-se
na quarta-feira. São eles: Juv.
Viana-Paço D’Arcos; Norte-
coope-Barcelos; Riba D’Ave-
Benfica; HC Sintra-Oliveirense;
FC Porto-Gulpilhares; Sporting-
Portosantense. A única partida
desta jornada a disputar no
sábado é o Cambra-Académica
de Espinho, marcada para as
21 horas.

André Pinto:
“Não fosse

Alguma
Infelicidade…”

O jovem André Pinto é o
goleador de serviço na turma
do ‘Mocho’, está na lista dos
melhores marcadores dos cam-
peonato nacional a I Divisão e,
nem perante o poderoso Fute-
bol Clube do Porto deixou de
marcar.

Esta foi a primeira vez que
o jovem academista enfrentou
o Futebol Clube do Porto, na
equipa sénior e reconhece que
a turma azula e branca “fez jus
ao seu estatuto de campeã.
Considera que foi a melhor equi-
pa que defrontamos esta épo-
ca”.

Apesar do resultado ser algo
pesado e poder dar a entender
um grande desnível entre as
equipas, André Pinto sublinha
que “a Académica também criou
algumas oportunidades e não
fosse alguma infelicidade, com
bolas a bater no poste, o resul-
tado poderia ter sido menos
dilatado. De qualquer forma, o
Futebol Clube do Porto foi o
justo vencedor”.

Quanto ao golo que mar-
cou “na altura foi importante
porque estávamos a perder,
mas no cômputo geral, embora

Natação regional

“Tigres”…
“golfinhos”!

minimizando a derrota, infeliz-
mente, não nos deu pontos. É
sempre bom marcar, mas im-
portante é que o golo nos dê
pontos”.

Quanto às próximas três
jornadas, o atleta reconhece a
necessidade da Académica “fa-
zer pela vida e amealhar o maior
número de pontos possível para
poder passar à segunda fase
numa melhor posição”.

André pinto sabe que “es-
tes são jogos do nosso campe-
onato e é obrigatório fazermos
um bom resultado. Porém, são
jogos complicados, em especi-
al o de quarta-feira (ontem).
Esta época, não temos jogos
fáceis”.

Formação

A nível da formação, este
fim-de-semana apenas os mais
jovens entraram em competi-
ção e as três equipas saíram
derrotadas, embora se desta-
que o esforço dos infantis A
que, em casa do Infante de
Sagres, quase surpreendiam.

Os jovens academistas en-
traram mal na partida e ao
intervalo já perdiam por 3-0, a
turma do Lordelo ainda marcou
o quarto e foi só depois de
estarem a perder por 5-1 que
os academistas acordaram em
definitivo, mas não consegui-
ram mais do que o 5-4 final.

Já os iniciados, sofreram
com os erros cometidos na de-
fesa e ao intervalo já perdiam
por seis bolas se resposta, no
início da segunda parte ainda
esboçaram um reacção, mar-
cando dois golos, mas o Infan-
te de Sagres foi sempre mais
forte e chegou ao 9-2 final.

Quanto aos pequeninos in-
fantis B, a ênfase é dado a
aprendizagem, pelo que sofre-
ram mais uma goleada por 2-
12 perante o Gulpilhares. Mas,
nesta fase, o importante tam-
bém não são os resultados.

Entretanto os iniciados e
infantis A receberam o Futebol
Clube do Porto, voltando a jo-
gar ma manhã de domingo, em
casa do Gulpilhares, pelas 10 e
11 horas, respectivamente. Os
infantis B jogam no sábado
pelas 11 horas em casa do
Penafiel.

Sandra Soares

Na deslocação aos Açores, no passado fim-de-semana o
voleibol dos tigres enfrentou jornada dupla, saindo tranquilamente
vitorioso das partidas disputadas tanto com os Antigos Alunos
como com o Ribeirense.

Na primeira partida, os ‘tigres’  ainda sentiram algumas
dificuldades no set inicial, mas foram aos poucos impondo o seu
jogo, vencendo os outros dois sets de forma tranquila e com larga
vantagem (parciais: 19-25, 16-25, 15-25).

Na partida perante o Ribeirense, os ‘tigres’ até se deram ao
luxo de fazer rodar alguns jogadores menos utilizados e nem
assim sentiram grandes dificuldades, mesmo no segundo set, o
melhor da turma da casa (parciais: 18-25, 21-25, 18-25).

Quanto aos academistas viveram um fim-de-semana que foi
tudo menos tranquilo. Na deslocação à Maia, o Castêlo era o
indiscutível favorito, mas ao vencer o primeiro set a turma do
Mocho ainda abalou as ‘paredes’ do Castêlo, só que o abanão não
foi suficientemente forte para o fazer desmoronar.

A equipa da Maia acabou por vencer o segundo set, aprovei-
tando alguns pecados defensivos da turma visitante e a partir daí
o seu caminho suavizou-se com os academistas a perderam muita
da coesão inicialmente mostrada, entregando o jogo aos da casa,
apesar de uma ou outra reacção no último set (parciais: 24-26,
25-21, 25-13, 25-19).

No próximo sábado, os ‘tigres’ recebem o Castêlo da Maia,
pelas 17 horas, no Pavilhão Moreira da Costa Júnior e, uma hora
antes, a turma do Mocho recepciona o Vitória de Guimarães, no
Pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis.

Quanto às equipas espinhenses a disputar a A2: o Clube de
Voléi de Espinho recebe o Santo Tirso pelas 17 horas e uma hora
depois é a vez do Clube Académico de Espinho defrontar o
Ginástica.

Entretanto, ao nível da formação dos ‘tigres’ o balanço do fim-
de-semana é positivo, apesar da derrota averbada pelos iniciados
masculinos em casa do Ala Gondomar por 3-2. Os juvenis
masculinos venceram Aliança Ovar, as juvenis femininas recebe-
ram e venceram o Leixões e as iniciadas femininas também
trouxeram uma vitória do reduto do Académica de Vale de
Cambra. Todas as vitórias foram pela diferença máxima (3-0).

Este fim-de-semana a agenda do voleibol de formação inclui
os seguintes jogos: juvenis masculinos – AA Espinho-Sp. Espinho
(sábado/15h); juvenis femininos – Sr.ª da Hora-Sp. Espinho
(sábado/15h); iniciados masculinos –  Póvoa-Sp. Espinho (domin-
go/11h); iniciados femininos – J. Pacense-Sp. Espinho (domingo/
11h).

Sandra Soares

Academistas
chegam a sonhar

Voleibol
dos ‘tigres’
em passeio
aos Açores

Mais uma vez, Inês Cabral,
sénior do Sporting de Espinho,
assegurou brilhantemente a sua
participação nos Campeonatos
Absolutos de Portugal – Piscina
Curta, a realizar na Piscina
Municipal de Cantanhede a 20

de Dezembro, ao atingir o TAC
(tempo de admissão aos cam-
peonatos) na prova de 50
bruços.

Realce igualmente para os
significativos resultados alcan-
çados pelas atletas Isa Sa-
bença, Cláudia Ferreira e Ra-
quel Lima. As provas foram

bastante duras, decorrendo
durante todo o dia de sábado e
manhã de domingo, e onde
cada atleta, heroicamente,
efectuou 7 ou 8 provas conse-
guindo, ainda assim, 27 recor-
des pessoais.

Também o atleta Gustavo
Silva, embora em provas extra
competição no escalão de Ju-
venis, alcançou brilhantemen-
te três primeiros lugares, sen-
do acompanhado pelas pres-
tações positivas de Arsénio
Miguel e Artur Silva.

“Mais uma vez a natação
do Sporting Clube de Espinho,
com enorme esforço e muitos
sacrifícios dos atletas e res-
pectivos pais, vem provando
estar no bom caminho para
dignificar o clube e a cidade de
Espinho.”

O Sporting de Espinho participou, no
passado fim-de-semana, no Campeonato
Regional de Absolutos, organizado pela
Associação de Natação de Aveiro, com
nove atletas (cinco femininos e quatro
masculinos) nos escalões de juniores,
seniores e juvenis. Estes últimos em

competição extra. A classificação, nesta
prova, foi atribuída por absolutos,
independentemente dos escalões,

à excepção dos Juvenis onde a
classificação foi feita dentro

do próprio escalão.

Torneio
Regional de Fundo

– infantis

No próximo fim-de-sema-
na, os atletas Infantis (idades
compreendidas entre os 11 e
os 13 anos) do Sporting de
Espinho irão participar no Tor-
neio Regional de Fundo, a
realizar em S. João da Madei-
ra, organizado pela Associa-
ção de Natação de Aveiro.

O Sporting de Espinho
será representado pelos se-
guintes atletas:

Femininos – Ana Isabel
Moreira, Patrícia Silva e
Tamara Pinto;

Masculinos – Alexander
Cardoso, João Brandão, Luís
Moreira, Pedro Ferreira e Rui
Aires.
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Num pavilhão com pouca
luminosidade, numa tarde cin-
zenta, avizinhava-se um jogo
relativamente fácil, tendo em
conta os resultados obtidos pelo
Salreu.

Isso confirmou-se e cedo
se percebeu que o jogo iria ter
apenas um sentido: a baliza do
Salreu.

Com o adversário limitado
a apenas duas jogadoras capa-
zes de criar problemas à equipa
da Laranjeira, a vantagem foi-
se avolumando, sendo o resul-
tado aos 15 minutos de 11-3.
Um menor acerto das sete atle-
tas que entraram nesse perío-
do permitiu ao Salreu um certo
equilíbrio, chegando ao inter-
valo com uma desvantagem de
“apenas” 9 golos: 8-17.

Na segunda parte a vanta-
gem da Laranjeira foi aumen-
tando naturalmente, fixando-
se em 34-16.

Destaque para a eficácia
ofensiva da Laranjeira com 34
golos em 47 remates, ou seja
72%.

Depois, contra um adver-
sário que se encontra no sexto

Andebol feminino

Laranjeira
marca…

que se farta!
As seniores do andebol feminino

da Associação Desportiva
Manuel Laranjeira venceram em Salreu

por 34-16, na sétima jornada
(disputada no feriado do dia 1), e,

em casa, perante Montiagra do Amial
por 48-20 (na oitava ronda

realizada no domingo).

lugar previa-se um jogo relati-
vamente equilibrado embora
fossemos claramente favoritos.

No entanto, lesões e inscri-
ções ainda por efectuar fizeram
com que o Montiagra do Amial
jogasse muito limitado e
isso reflectiu-se em todas as
áreas do jogo.

Rapidamente a Laranjeira
adquiriu uma vantagem de cin-
co golos que se foi avolumando
ao longo do jogo.

Permitindo uma rotação de
jogadoras total, ao intervalo o
marcador acusava 21-6 e no
final48-20.

Destaque para as laranjei-
ras Cristina, Sónia, Vera, Vânia,
Suse e Fernanda com 100% de
eficácia.

A eficácia ofensiva (relação
remates golos) global da equi-
pa da Laranjeira foi de 84% – a
mais alta registada esta época.

No domingo (18 horas), as
seniores visitam o CDUP.

As juvenis da Laranjeira
receberam e superaram o
Salreu por 30-16.

Foi um jogo fácil mas (algo)
sem inspiração. Talvez pelas
facilidades sentidas, a Laran-
jeira não rendeu o que se pode-
ria esperar. Mesmo assim ser-
viu para rodar atletas iniciadas,

que demonstraram que são
mais-valias na equipa de juve-
nis.

As juvenis “descansam” no
próximo fim-de-semana, en-
quanto, no sábado (15 horas),
as juniores disputam, na Bran-
ca, um jogo em atraso com a
Jobra.

As iniciadas perderam no
reduto do Laac por 33-20

O jogo não correu da me-
lhor maneira para as cores da
Laranjeira. A equipa, que tarda
em mostrar o que está ao seu
alcance, primando pela irregu-
laridade, não jogou em bloco,
preferindo, aqui e ali, o jogo
individual. Quando assim é nada
a fazer... e a dizer...

No domingo (16 horas), as
iniciadas recebem, no pavilhão
da Secundária Laranjeira, a
Sanjoanense “B”.

As infantis triunfaram na
recepção ao Saavedra por 26-
16

Apesar do resultado algo
desnivelado, não foi um jogo
fácil. As atletas da Laranjeira
não se mostraram inspiradas,
complicando aquilo que pode-
ria ser mais fácil.

No domingo (10 horas), as
infantis jogam em Travassô,
com o Valongo “B”.

As equipas de minis e infan-
tis masculinos da secção de
andebol do Sporting Clube de

Andebol jovem do Sp. Espinho

Centena
no jantar
de Natal

Espinho realizaram no sábado
o seu jantar de Natal. Entre
atletas, familiares, técnicos e
dirigentes destas equipas con-
tou-se cerca de uma centena.

Presença marcada foi
também as dos responsáveis
pela secção – Armando
Ferreira (director do departa-
mento de formação), Ricardo
Tavares (coordenador técni-
co do andebol do clube) e
Pedro Duarte, director geral.

Seniores
(ao ataque
na foto
superior),
juvenis
(à defesa
na imagem
do meio)
e infantis
(à defesa
na foto
inferior)
da Laranjeira
– andebol
vitorioso
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Manuel Proença (texto)
Dolores Silva (fotos)

Depois de se terem prepa-
rado, com alguns torneios pelo
meio, os espinhenses vão dis-
putar, no sábado e no domin-
go, a ‘final-four’ da Taça da
Liga, na Nave Polivalente.

Em entrevista ao jornal
Defesa de Espinho, o técnico
do Sporting de Espinho dá uma
garantia:

“Vamos engrandecer ainda
mais o nome do Sporting Clube
de Espinho, trazendo para a
nossa cidade bons espectácu-
los desportivos, e queremos que
a equipa sénior seja uma refe-
rência para os nossos jovens,
despertando neles o interesse
e a vontade de um dia bem
próximo poder integrar uma
equipa que participa na melhor

Ricardo Tavares (treinador de andebol do Sp. Espinho) está confiante

“Entrar
em todos
os jogos
com o

objectivo
da vitória”

A vontade é
enorme, a

determinação ainda
maior. A equipa de

andebol do Sporting
Clube de Espinho

está preparada para
iniciar, no próximo
fim-de-semana, as
competições oficiais
na Liga Portuguesa

de Andebol. Os
‘tigres’, sob o

comando de Ricardo
Tavares, estão
confiantes e

ansiosos, depois de
uma longa e quase
indefinida espera,

fruto dos sucessivos
adiamentos que
resultaram do
conflito gerado

pela Federação de
Andebol de Portugal
em relação à Liga.

ver o jogo desta equipa pois é
o nosso primeiro adversário
para o Campeonato.

– Onde gostaria mais
de jogar – pavilhão do
Sporting de Espinho, Nave
Polivalente ou outro local?

– Obviamente, no coração
do clube! Porém tal não é pos-
sível. A Nave Polivalente tem
sido a nossa casa, e temos de
estar agradecidos por a Câma-
ra Municipal de Espinho por
nos deixar utilizar esta ma-
gnífica instalação desportiva.
Temos, também, o pavilhão de
Grijó que é magnífico. Porém,
não é na nossa cidade.

– Se jogar em Grijó,
acredita que o público com-
pareça em massa?

– Tenho a certeza de que
se jogar em Espinho compare-
ce em maior número. Mas es-
pero, sinceramente, que nos
apoiem também lá, até porque
aquando no torneio por nós
realizado o publico marcou pre-

sença.
Vou aproveitar a oportuni-

dade para convidar os es-
pinhenses a assistirem aos nos-
sos jogos nos dias 15, 22 e 29
pelas 20 horas, no pavilhão de
Grijó. Para os jogos de 22 e 29
já garantimos o transporte dos
nossos jogadores dos escalões
de formação.

– Nota que os adeptos
espinhenses do andebol
estão com vontade de vos
ver jogar?

– Penso que tal como nós
estão ansiosos por nos ver jo-
gar, e espero, como disse, que
nos apoiem incondicionalmen-
te.

– Como coordenador do
sector de formação de
andebol do Sporting de Es-
pinho, pretende integrar
alguns jogadores no plantel
sénior em breve?

– Este ano optamos por
integrar semanalmente um ju-
venil nos treinos seniores. Es-

pero para o ano poder contar
com dois destes atletas defini-
tivamente no plantel sénior. A
grande dificuldade que vamos
ter não é a qualidade física ou
técnica dos jovens atletas
espinhenses mas sim a sua fra-
ca mentalidade competitiva.
Espero sinceramente que eles
mudem a sua forma de estar no
desporto e fora dele, porque
hoje o atleta não o é só dentro
de campo, nos treinos e nos
jogos, tem de o ser também
fora dele, sendo um exemplo
para os seus pares.

– Gostaria de deixar
mais alguma mensagem?

– Uma vez que tenho opor-
tunidade gostava de, em nome
pessoal, agradecer a todos os
que estiveram no Sporting Clu-
be de Espinho e que hoje não
estão. Fizeram um excelente
trabalho. Sem o vosso contributo
o andebol do nosso clube não
estaria hoje no mais alto pata-
mar competitivo do nosso país.

competição do país”.
– Como se encontra a

equipa, depois de três me-
ses de trabalhos, pratica-
mente sem competição?

– Neste momento estamos
super motivados para começar
a competir. Sabemos que estes
três meses foram difíceis, mas
o pior já passou e agora quere-
mos fazer aquilo para que fo-
mos contratados que é jogar
andebol.

– Como sobreviveram,
quer os atletas, quer a equi-
pa técnica, aos elevados
níveis de ansiedade provo-
cados por uma longa e in-
definida espera?

– Nós, como todas as equi-
pas da Liga Portuguesa de
Andebol, sentimos enormes di-
ficuldades para ultrapassar este
período, mas, os jogadores têm
sido de uma seriedade e entre-

ga ao trabalho a todos os níveis
notáveis. Este facto fez com
que todos conseguíssemos trei-
nar com qualidade. No entan-
to, se individualmente não te-
nho dúvidas de que os meus
jogadores estão bem, já no que
respeita ao colectivo não sei.
Sem competir não se pode fa-
zer uma avaliação fidedigna do
momento de forma colectiva.
Porém, volto a frisar, estes jo-
gadores têm sido inexcedíveis
e merecem que lhes aconte-
çam coisas boas.

– Que perspectivas tem
o Sporting de Espinho para
as provas da Liga que se
avizinham – Taça da Liga e
Campeonato?

– A única certeza que te-
mos é que vamos entrar em
todos os jogos com o objectivo
da vitória. Quem não pensar
assim não tem lugar neste nível
de competição. A outra certeza
é que os adversários vão ser
muito fortes pelo que todos os
jogos vão ser verdadeiras fi-
nais.

– Vamos ter um Sporting
de Espinho ganhador e a
lutar pelos lugares cimei-
ros?

– O Sporting Clube de Espi-
nho no andebol tem uma equi-
pa com tanto de juventude
como de talento. Assim vamos
ter como primeiro e grande
objectivo entrar para todos os
jogos acreditando cegamente
que podemos ganhar. Espero,
no fim da época, poder dizer
que os meus jogadores atingi-
ram os seus objectivos pesso-
ais porque a equipa conseguiu
bons resultados.

– Já conhece bem os
seus adversários?

– Só não conheço bem o
Ginásio do Sul e o Manabola.
Mas este fim-de-semana vou



09/Dezembro/2004

26  diversos/publicidade

- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (10)
Sábado (11)
Domingo (12)
Segunda (13)
Terça (14)
Quarta (15)
Quinta (16)

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Anta
Farmácia ........................... 22 734 11 09
Junta Freguesia ................. 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................ 22 733 09 00
Unidade de Saúde ............. 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde ............... 22 733 40 20
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 .................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ....................... 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............ 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 734 05 99
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

L A B O R A T Ó R I O S V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S
SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM

Américo Costa Vieira Lado
Missa do 5.º Aniversário

Sua esposa, filhos, noras e netos vêm,
por este meio, comunicar que será celebra-
da missa por sua alma, dia 14, terça-feira,
às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem comparecer.

(Caramileiro)

Celestino Manuel Martins de Matos
4.º Aniversário do falecimento

PONTE DE ANTA

Sua esposa, filhos, irmãos, cunhados e
restante família vêm, por este meio, participar
às pessoas de suas relações e amizade que
será celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 11, sábado, às 18.30 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agradecem
a quem comparecer.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta. Tlms.:
966480081 ou 968670340.

2 MORADIAS GEMINADAS, Nog. Regedoura, junto ao nó da
IC, 3 frentes, em início de construção. Acabamentos de luxo.
Tlm. 919763631.

T3 - CENTRO DE ESPINHO Rua 14. Com vista para o mar. C/
suite. Bons acabamentos, lugar de garagem. Optimo preço.
O próprio. Telef: 256890340. Telm. 966446531.

TERRENO EM ANTA C/ 280m2. C/ viabilidade aprovada.
14.600 cts. = 73.000 Euros. O próprio. Telm: 967400397.

ESPINHO-GRANDE T4 DÚPLEX + 2 SALAS, 3 WC, 3 varandas,
saleta/copa, grande hall, etc. C/ garagem ind. Vistas mar.
Usado. Tlm: 966651793 (o próprio).

CEDÊNCIA DE QUOTAS - Pastelaria/salão de chá. Na totalida-
de. Espinho. Contactar: 912601923.

LOJA PARA RESTAURANTE e Snack-Bar - local com muitos
habitantes, escolas e indústria sem qualquer infraestrutura do
género num raio de 3 Km. Bom negócio - Telm. 917729292.

MORADIA DE LUXO - Acabamentos Espectaculares, constru-
ção rigorosa. Nogueira da Regedoura - Espinho. 917060170/
914291345/917812902.

T2+1 c/ suite, cozinha, lavandaria, garagem e jardim. 110.000
Euros. Tlm. 919596800.

T2 - 1.º ANDAR. C/ 94m2, c/ cave e arrumos c/ 3,50m2 e lugar
de garagem. Em Silvalde, saida de Espinho. Telef: 919081547.

ESPINHO - T3 - boa localização, perto das escolas. Lugar de
garagem e optimas àreas. Preço negociavel. Telm: 918214644.

T3 CENTRO DE ESPINHO, remodelado, c/ garagem, lareira,
lavandaria, boas àreas, excelente exposição solar. 122.500
euros (mais ou menos 24.500 cts.). Negociáveis. Tlm.
938215357.

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
DEPARTAMENTO DE ORDENAMENTO E AMBIENTE

DIVISÃO DE GESTÃO URBANÍSTICA

Aviso
Nos termos dos n.° 2 do Artigo 27°. do

Decreto-lei n.° 555/99, de 16 de Dezembro
torna-se púbico que a Câmara Municipal de
Espinho, emitiu em

18/11/2004 o ADiTAMENTO AO ALVARÁ
DE LOTEAMENTO n.° 2/99, de 16/07/1999,
em nome de AIRES DIAS DE OLIVEIRA, JOSE
DIAS DE OLIVEIRA E MANUEL GOMES DIAS
DE OLIVEIRA, na sequência do despacho de
06/10/2004, exarado pelo Vice-presidente
desta Câmara Municipal no exercício de com-
petências delegadas, Senhor Rolando Nunes
de Sousa, através do qual foi licenciada a
alteração ao referido loteamento, do prédio
sito na Rua Vale do Vouga, lugar do Monte,
freguesia de Paramos, concelho de Espinho.

O referido aditamento, consiste na junção
dos lotes n.°s 1 e 2 num só lote, designado por
lote A. Os lotes em causa encontram-se des-
critos na Conservatória do Registo Predial de
Espinho sob os n.°s 01005/030100 e 01006/
030100 e omissos na matriz predial urbana da
freguesia de Paramos.

Area abrangida pelo Plano Director Muni-
cipal.

A alteração à operação de loteamento apre-
senta as seguintes características:

ÁREA DO LOTE: 1.429,00 m2
ÁREA DE IMPLANTAÇÃO: 230,00 m2
ÁREA TOTAL DE CONSTRUÇÃO: 610,00 m2
VOLUME TOTAL DE CONSTRUÇÃO:

1.350,00 m3
NÚMERO DE LOTES: 1;
NÚMERO MÁXIMO DE PISOS ACIMA DA

COTA DE SOLEIRA: 2;
NÚMERO MÁXIMO DE PISOS ABAIXO DA

COTA DE SOLEIRA: 1;
NÚMERO DE FOGOS TOTAL: 1;
NÃO HÁ QUALQUER ALTERAÇÃO ÀS ÁREAS

JÁ INTEGRADAS EM DOMÍNIO PÚBLICO
MUNICIPAL;
PRAZO PARA A CONCLUSÃO DAS OBRAS

DE URBANIZAÇÃO: Não há lugar à
realização de obras de urbanização.
Paços do Município, 18 de Novembro de

2004.
O Vice-Presidente da Câmara Municipal no

exercício de competências delegadas,

Rolando Nunes de Sousa

Tabacaria
do Mercado
(Rua 23)

vende-se na

Café
Athena
(Anta)

vende-se no

Papelaria
Casa Verde
(Guetim)

vende-se na

 ADVOGADO

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax: 227319505.

 ALUGA-SE

T2 para renda jovem, 350 Euros, na Lapa. Tlm. 919690655.

ARMAZÉNS, junto a Espinho, boa localização: 80 m2 (70
contos - 349,16 Euros); 100 m2 (90 contos - 448,92 Euros);
120 m2 (100 contos - 498,80 Euros). Contacto: 919831732.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com
TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62
n.º 156. Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

T1 - 1.º ANDAR c/ garagem, como novo. Prédio na Rua 66
gaveto da Rua 7, junto à praia e à estação da CP. Aluga-se ou
vende-se. Tlm. 919802773 * 916734203.

SALA C/ 160m2. Dá para festas, passagens de Ano e outros
eventos. Telef.227321300 ou 933853737.

ALUGO CASA TERREA c/ 2 quartos e c/ terreno. S. Félix da
Marinha, preço: 325 Euros e VENDO moradia nova por
155,000 Euros. Telem: 919968112.

 MÉDICO

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295 - 2.º
Esq. Telef: 227341710.

  PASSA-SE

RESTAURANTE/BAR-Em Grijó, com parque privativo. Contactar
o próprio: 967497287.

 PRECISA-SE

EMPREGADO/A para Restaurante em Espinho. Contactar.
919430452 entre as 13 e as 18 horas.

EMPREGADA/O para confeitaria em Espinho. Contactar telef:
227322306.

 SERVIÇOS

Executo todo o género de serviços: pedreiro, trolha, pintor,
saneamento em pequenas e grandes reformas. Contactar tlm.
916250160.

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as
suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe
a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

 VENDE-SE

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO T3 Dúplex e Loja c/ 80
m2. T3 a 2 minutos de Espinho. Tlm. 919690655.

MORADIA DE LUXO, a 3 km da Rua 33 e a 4 km do mar. Tlm.
919690655.
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Serviço Funerário
96 305 05 09

Rua Soares dos Reis, 1087
Mafamude - 4430-240 Vila Nova de Gaia
Tel. 22 712 59 25  •  Fax 22 712 72 72
www.funerariaalves.pt - info@funerariaalves.pt

Missa do 17.º Aniversário
Será celebrada missa, por alma do saudoso extinto,

dia 11, sábado, às 16.30 horas, na Capela do Lar de
Idosos, em Pedregais, Anta.

A Família agradece

Dr. Amadeu Alves Morais

Irene de Oliveira Martins
Missa do 3.º Aniversário

Seu genro Carlos Magalhães, sua
filha Carmen Magalhães e seu neto Sér-
gio Magalhães, vêm por este meio parti-
cipar que será celebrada missa por alma
da saudosa extinta, dia 12, domingo, às
8 horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradecem a quem participar.

Rosa de Oliveira Santos
Missas do 30.º Dia

Sua filha, genro e netos,
comunicam a todas as pessoas
das suas relações e amizade
que serão celebradas missas por
alma do seu ente querido, no
próximo domingo, dia 12, pelas
11 horas da manhã na Igreja
Paroquial de Silvalde e pelas 19
horas na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a
todas as pessoas que possam
comparecer.

Prof. Maria Esmeralda Santos Oliveira Laranjeira
Emílio Pereira Silva Laranjeira

André Filipe Oliveira Laranjeira
Paulo Jorge Oliveira Laranjeira

(Rosa do Segundo)

Carlos da Silva Caréu
Missa do 2.º Aniversário

Seu filho Adriano Silva, sua nora Paula,
seus netos Luciana e Adriano Filipe, vêm
por este meio, participar que será cele-
brada missa por alma do saudoso extinto,
dia 10, sexta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Paramos. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Seus filhos, filhas, noras, gen-
ros, netos e restante família, recor-
dando com profunda saudade o seu
ente querido vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas rela-
ções e amizade, que será celebrada
missa por sua alma, na próxima
quinta-feira, dia 16, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos par-
ticipem na Santa Eucaristia.

Espinho, 09 de Dezembro de 2004


Margarida Maria Moreira de Jesus

Missa do 9.º Aniversário

FUN. N.ª SR.ª D’AJUDA, Lda. – Sancebas e Luís Alves - Rua 20, n.º 887 - Espinho - Telef. 22 734 51 29

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Hernani Dias Ribeiro Vidal
Sua esposa, filhas, genro, netos e

irmão vêm, por este meio, comunicar
às pessoas de suas relações e amiza-
de, que será celebrada missa, por
alma do seu ente querido, dia 12,
domingo, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 09 de Dezembro de 2004

Missa do 6.º Aniversário

Missa do 8.º Aniversário
Na passagem do 8.º ani-

versário do falecimento do seu
ente querido, filhos e restante
família recordam-no com pro-
funda saudade e participam às
pessoas de suas relações e ami-
zade, que dia 9, quinta-feira,
às 19 horas, será celebrada
missa por sua alma, na Igreja
Paroquial de Paramos. Desde
já agradecem a todos quantos
participarem na Santa Eucaris-
tia.

João Ricardo Pinto Romeira

D. Zélia de Lurdes da Silva
2.º Aniversário

Suas filhas, genros, netos e
demais família, recordam-na com
profunda saudade, na passagem
do 2.º aniversário.

Seu marido, filhos, noras, neto e
restante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido
e na missa do 7.º dia ou que de outro
modo se associaram à sua dor.

Espinho, 9 de Dezembro de 2004

 Maria Lúcia Oliveira Lima
Agradecimento

FUN. N.ª SR.ª D’AJUDA, Lda. – Sancebas e Luís Alves - Rua 20, n.º 887 - Espinho - Telef. 22 734 51 29

Herculano de Sá Alves
Pedro José Oliveira Sá Alves

Paulo Herculano Oliveira Sá Alves
Bráulio José Oliveira Sá Alves

Sandra Cristina Rodrigues Peão
Joana Daniela

Ana Cristina Almeida Tagarroso
João Francisco Peão Alves

 Vítor Manuel Gomes
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUN. N.ª SR.ª D’AJUDA, Lda. – Sancebas e Luís Alves - Rua 20, n.º 887 - Espinho - Telef. 22 734 51 29

Suas irmãs, tios e sobrinhos
vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º
dia se celebra hoje, quinta-feira,
pelas 18,30 horas, na Capela de
Nossa Senhora do Mar. Desde já
agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Silvalde, 9 de Dezembro de 2004
Ana Maria Gomes Silva

Maria de Fátima Gomes Silva

BAIRRO DA CÂMARA, CASA 25 (MARINHA DE SILVALDE)

Cândida Silva Cunha Folha

Mãe: Foi preciso muita coragem para
enfrentar a tua partida.

Seu marido, filha Fátima, filhos, genros,
noras e netos mandam celebrar missa por
tua alma, dia 11, sábado, às 19 horas, na
capela de N.ª S.ª do Mar.

Missa de Aniversário Natalício

 D. Rosa Fernandes de Sousa
Agradecimento

Seu marido, filhos, genros,
netos e restante família vêm,
por este único meio e muito
reconhecidamente, agradecer a
todas as pessoas de suas
relações e amizade que se
dignaram assistir ao funeral e
missa do 7.º dia da sua ente
querida, bem como todas as
provas de amor, consideração e
amizade recebidas aquando do
doloroso transe que os elutou.

Anta, 9 de Dezembro de 2004

ANTA - ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Marido – Joaquim Mendes Oliveira Couto – “Sr. Carvalho”
Filha – Ana Fernandes Mendes

Filha – Rosa Fernandes Mendes
Filha – Gracinda Fernandes Mendes
Filho – Joaquim Fernandes Mendes

Genro – Ilídio da Rocha Soares
Genro – Joaquim Vasconcelos Ferreira

Netos e bisnetos

(“Rosa Ceitela”)

Papelaria
ABC

(Rua 19)

vende-se na

Café
Zip-Zip

(Paramos)

vende-se no
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